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IV 
Nito ba felicidade perfeita uo nosso 

pequeno mundo terrestre. Mal come-
çava o ministro brasileiro a repousar 
sobre os louros colhidos na penosa 
campanha dlplomattca contra a Bolí-
via c o syndlcato, quando dous as. 
sumptos do gravo Inquietação vieram 

( assaltal-o. Um foi a Irrupção peruana 
110 fatal terrltorio do Acro; o outro, a 
ordem, vinda Washington, do modld-
car a tarifa da Alfandegano Brasil, em 
proveito dos líslados Unidos c com 
grande prejuízo das finanças brasilei-
ras, já bem enfraquecidas, desdo 1889. 

A questlo peruana assemelba-9C 
muito á questSo boliviana; podia-se 
quasl dizer que 6 o corollario desta. 
No meio do rogosijo ofllclal, havia-se 
commuulcado ao summo pontiflcc da 
egreja republicana do Novo Muudo o 
feliz successo que, sob seus ausplclosj 

• Brasil acabava dc obter, a poder de 
milhões, contra a Bolívia e o syndlca-
to. Mas esse successo nfto podia trazer 
uma paz duradoura, por isso que uüo 
dissimulava senüo muito Ingeuuamen" 
to a homenagem prestada a usurpa-
ç9o e nüo possuía senüo o valor de 
um promlo dc anlniaçilo a novos actos 
dc espollaçüo. 

A oxtorçflo fácil de uma somnia lao 
considerável devia, pois, aguçar o 
appetite dc outros vizinhos do Brasil, 
que também olhavam, com um ar 
ávido, para os thesouros enterrados 
no Immenso vallc do Amazonas, do 
qual quasl a metude pertence ao Bra-
sil. Entretanto, cumpre dizer, o Perú, 
sem presentlr a Importancla actual da 
borracha, disputava já unia certa 

< , zona, atravessada por aflluentcs do 
4 Amazonas, ao sul. Nada havia de es-

tranbo, se se considerar que, na vas-
; ta extensito de um continente desco-

nhecido as fronteiras dos dilTcrcntes 
palzes sJo assumpto de constantes 
qucrellas. 

O terrltorio, contestado ao Brasil 
pelo Perú, li um trecho de forma tri-
angular, regado pelos allluentcs do 
Jurua e do 1'urús. E' limitado, ao sul, 
pela fronteira da Bolívia, de que já 
fizemos mençSo; a oeste, pelo rio Ja-
vary ou Jacaraua; a lésle, pelo Ma-
deira, e, ao norte, por unia linha rc-
eta, seguindo mais ou menos o pa-
rallelo 1° 10' sul, da margem direita 
do Javary ou Jacarana, atò á margem 
esquerda do Madeira. Em logar de 
abrir negociações diplomáticas para 

Invasilo inesperada, dirigiu destaca-
mentos de tropas para os pontos de 
embarque (la borracha, organlòou uma 
certa admlulstraçfio ilocal e, o que 
era pelor de tudo, começou a cobrar 
Impostos sobro a exportação. 

O Brasil protestou contra esla ma-
neira Insolllu de resolver uma con-
tenda internacional e mostrou-se dls. 
posto a sustentar pelas armas os seus 
direitos ultrajados. Atò esse momen-
to, a guerra nSo começou; anuun-
clou-se, mesmo, uma certa demora, 
que faria esperar a possibilidade dc 
um accflrdo amlgavel. 

Depois disso, o governo brasileiro 
prohlbiu a iutrodueçüo dc armas e 
munições no dlstrlcto peruano do Al-
to Amazonas e, por seu turno, o go-
verno do Perú queixou-se a Washin-
gton dessa prohlhlçüo, que privava 
dos meios de defesa os habitantes da 
zona peruana que se occupatn da 
exlracçíto da borracha. O presl. 

denle dos Estados Unidos lntervelu, 
aconselhando aos dous adversarios 
que fizessem concessões mutuas, ou 
que nuhmcttesscm a sua questílo á 
arbitragem. O futuro mostrará se, 
sob a Influencia dc um mediador ser-
viçai, o Perú será menos dlloso que a 
Bolívia. Aliás, cumpre nüo haver II-
lus.lo. Muito recentemente, quando a 
itepuhllca dc Cuba celebrava o decl-
ino segundo annlversarlo de sua fun-
dação, o presidente Itoosevelt formu-
lou claramente, cm um estylo cheio 
de chiste, os princípios que re„rem, 
na America, a sorte das nações pro-
tegidas. 

Como Já o dissemos, o governo 
brasileiro nüo esperava vir produ. 
zlr-se, em tüo curto prazo, tantos 
acontecimentos desagradáveis. A' 
quesito boliviana succedeu a questão 
•erisana; a esta, a séria questSo das 
exigearias americanas, relativamente 
aos direitos de entrada de varias mer-
tailo»l»s Importantes. Para as Repn 
Wicas latinas, nenhum facto pôde ter 
aiais peladas conseqüências do que o 
decrescimento da receita das alfânde-
gas, pois as contrllmlções Indlrectas 
tio a mola principal do seu systema 
financeiro. Haverá um século que o 
café brasileiro começou a encontear, 
nos Estados Unidos, um mercado cada 
dia mais vantajoso, quer porque rf 
população ahi se desenvolve rapida-
mente, quer porque a lmportaçSonüo 
e onerada por contrlhulçSo alguma. 
Estabelecida exclusivamente em pro-
veito dos habitantes dos Estados Uni-
dos, esta franquia de um artigo tio 
espalhado nSo podia ser considerada 
como um favor concedido ao paiz de 
origem, pois foi adoplada espontanea-
mente e sem nenhum pedido de com-
pensação. Mas, cm virtude desse 
consumo, mais forte nos Estados Uni-
dos do que em outra parte, a cul-
tura do café engrandeceu-se no Bra-
sil em proporções exorbitantes e sen 
tia-se cada dia mais neresslilade de 
eonservar-se uma extraeçao tio lu-
crativa e Uto dlfürll de ser substituída. 

0 Brasil achou-se assim collocado 
sob a dependencla economlca dos Es-
tados Unidos, que poderiam a todo 
Itiomento arrancar-lhe as mais one-
rosas concessões, em troca de um fa-
vor que se n&o havia solicitado, ou, 
•utSo. poderiam arruinai-o Mpioleta-

flcll rrflr, no emtauto, que se ouse 
restringir aos Estados Unidos, com 
medidas prohihitlvas, o consumo de 
um artigo tornado quasl Indispensá-
vel : a Importancla do café brasileiro 
alll t demasiado considerável, para 
que se possa, em pouco tempo, suli-
stltull-o por outra. Apesar de tantos 
odlos, o carvlto Inglcz ainda nllo foi 
repellldo dos palzes onde se, extrai o 
petróleo em grande abundancla. 

Os americanos fazem grandes nego> 
cios na Itepuhllca Argentina, onde o 
valor do sua Importaçüo, de cérra de 
Itl milhões de pesos, t Inferior ape-
nas ao da Inglaterra, que sõbe a mais 
dc 44 milhões, e multo superior ao da 
Italla, cujos lnnumeros immlgranles 
extendem as relações commerclaes, ao 
da Allemanha e ao da França. Com-
tudo, os americanos nüo esllo con-
tentes com o commerclo que existe 
entre a Republica Argentina e o Bra-
sil, commerclo relativamente insigni-
ficante, pois quasl nJo excede a som 
ma de l í milhões de pesos, inclusive 
a importaçüo argentina de cérra de 8 
mllhõei. 

Foi o velho rancor, devido, sobre, 
tudo, ao negocio dos trigos, que indls-
poz o espirito do ministro Blalne o 
que ora acaba de suscitar o procedi-
mento Imperioso do pre.sldenlo Roose-
velt. Paru avançar r*jm mais seguran-
ça na senda que levu ao monopollo 
commerelal, o governo americano nüo 
desprezou a opportunldade de ser ri-
goroso contra a Allemanha, rival que 
tira o somno aos negociantes tuglczes 
o americanos, e contra a França, quB 

sonhou, outr'ora, chegar até á foz do 
Amazonas A diminuição dos direito* 
.sobre a importaçüo, tal a impuzerum 
os Estados Unidos, nüo se limita a 
um único produclo de proredencla 
americana, comprehc-nde a redurçüo 
de 10 °|0 para as farinhas, o lelle con-
densado, toda espeele de objectos dc 
borracha, de relojoarla, de tinturarla 
e os vernizes. 

Executor escrupuloso da lei de 
Monroe, o governo brasileiro apres-
sou-.se a referendar a reducçüo pres-
crlpta. Singular capricho do acaso ! 
O agente diplomático do Brasil, que 
havia transmittldo ao seu governo a 
sentença arbitrai de Clevelaud na 
questão das Missões, devia, como mi-
nistro dos Negócios Kxtrangeiros, pu-
blicar ofliciolraente esla medida auto-
crallca, á qual clle nüo ousou se op-
pór. Assim, por um concurso fortulto 
de circumstauclas políticas, esse ail-
n>gnar W | i « i M » ti« h» tn> mouroo 
viu seu illustre nome associado a 
duas grandes derrotas da Republica 
Argentina: uma na qiiesUlo das Mis-
sões, derrota de que nüo é justo con-
sideral-o como auetor ; outra na que.s-
tüo da tarifa brasileira, derrota cuja 
responsabilidade lhe cabe em grande 
parte, como um dos mais zelosos de-
fensores da lei de Monroe. 

Btrtiço avecial d'O Commercio 
de São Paulo 

i n t j d h i o k 

1110, 3 
Camara. 
Na hora do expediente, o sr. Fran-

cisco Veiga reclamou contra o facto 
da mesa nüo acceltar uma emenda 
sua uo orçamento da Receita. 

O sr. Joüo Goyoso defendeu o dele-
gado fiscal de Plauhy, accusado em 
telegramma publicado na Imprensa 
desta capital. 

O sr. Alencar üulmarües deu ex-
pllcaçlto ao sr. Francisco Veiga, sobre 
a rejelçlo da sua emenda. 

Na ordem do dia, faltou numero 
para votações. 

Continuou a terceira dlscussüo do 
projecto sobre a vacclnaçüo obriga-
tória. 

Falou brilhantemente, defendendo 
o seu substitutivo, o sr. Erlco Coe 
lho. 

O sr. Thomaz Cavalcanti falou so-
bre o parecer relativo ás emendas 
apresentadas ao orçamento da Guer-
ra, ficando encerrada a dlscussüo. 

— Pela commissüo de Justiça da 
Camara foi asslgnado o parecer do 
sr. Bernardo de Campos, reconhecen-
do o direito ao uso dc condecora 
ções. 

Discordaram do parteer os srs. Ger-
mano llasslocker e Teixeira Brandüo. 

—Senado. 
Na hora do expediente, foi appro-

vada a redacçüo final do projecto so-
bre reforma eleitoral. 

Na ordem do dia, foi approvadu 
toda a matéria que a compunha. 

RIO, 3 

Chegou á Alexandria o navlo-esco-
la Benjamin Conslanl, da armada bra-
sileira. 

—Chegaram hoje, a liordo do Atlan-
Uque, os condes de Figueiredo e o sr. 
Álvaro TefTé e sua senhora. 

—A bordo do Atlantiiue, veiu bim-
liem da Europa o conde de Paraty, 
ministro de Portugal em Vlenna. 

—Assumiu o cargo de snb-chefe do 
estado-maior do exercito o general 
Luiz Antonlo de Medeiros, que foi re-
cebido com manifestações de apreço 
pelos seus collegas. 

—J) dr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, saneclonoii diversas 
resoluções do poder legislativo. 

—O general tuiz Antonlo de Me-
deiros foi hoje a pa'aelo cumprimen-
tar o sr. presidente da Republica. 

—Por decreto hoje asslgnado, foram 
ereadas uma brigada de eavallarla e 
outra de infantaria da guarda nacio-
nal, em Lorena. 

Foi hoje nsslgnada a reforma da 
escrlptura de venda da Sorocabaua. 

—Perante numerosa assistência, roa-
llsou-se, hoje, no salüo nobre da As-
soelaçüo dos Empregados no Commer-
cio do Itlo de Janeiro, a sc3slo solon-
ne commomoratlva do centenário 
do Allan Kardec, terminando assim 
as festas que em honra do fundador 
do espiritismo promoveu a Federa-
ção Espirita Brasileira. A primeira 
parle da sessão foi de ordem pura-
mente religiosa c constou de prece c 
communlcaçüo espiritual; a segunda 
parte, (le ordem lltterarla. Falou em 
nome da Fcdcraç!to Espirita o sr 
Manocl Qulutüo, ao qual se seguiram 
outros oradores. Terminada a sessüo, 
foi distribuído aos assistentes um nu-
mero especial do ReformaiUir. 

ItlO, 3 
Os amigos do dr. Martins Júnior 

resolveram fazer uma sessüo cívica, 
no dia II do correnle, emcommenio-
raçüo dc sua mer».orla. 

A sessüo deve realisar-se na Assó-
claçüo dos Empregados do Commer-
cio. 

Os convites süo asslgnndos pelo dr. 
I.auro Sodré. 

—A Prefeitura dc Nlctheroy vai 
commemorar, uo dia 18 do corrente 
com um presllto cívico, o auniversa-
rio da morte de Benjamin Constanl 

Flgurarüo nesse presllto o busto do 
general Fonseca Ramos e o retrato 
do marechal Floriano Peixoto. 

—O deputado Brlcio Filho eucetaríi 
pela Imprensa uma vigorosa campa-
nha contra a vaccina, á vlsla da In-
utilidade dos esforços empregados con-
tra a approvaçüo, na Camara, do pro 
jecto estabelecendo a obrigatoriedade 
da varrinarüo. 

—Falarüo amanhi, na Camara, so-
bre o projecto da vacclnaçüo, os de-
putados Sá Freire e Garcia Pires. 

—No Correio da Manhn, Gil Vida| 
discutirá amanliü a reforma do artigo 
do Regimento da Camara, re crente á 
elaboraçSo dos orçamento s; o mesmo 
jornal publicará uma carta sensacio-
nal sobre a miséria do exercito na-
cional no Amazonas e occupar-se-á 
ainda do eixo da Avenida, apresen-
tando novos argumentos para demons-
trar que o eixo da Avenida está er-
rado. 

RIO, 3 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes navios: Allanlique, de Ilor-
deaux; Glenach, dc CardllT, e Carmo-
mui, de alto mar. 

inraMt. .»»( , . «.rt«, j-pnr* rnmiy 
Secern, para Londres; Tijuca c 1 x 
press, para Santos, e Mayrink, para a 
Bahia. 

E X T j a n i o i i 
L O N D R E S , 3 
Despaclios trnnsmitt i i los «Io 

Ciianghai ao Standard e Daily 
Telegrap/t noticiam conntar alli 
que se deu em a j juas do P o r t o 
Arthur um novo combate na-
val . 

— S e c u n d o noticia o Stan-
dard, occuparam posições a n o r 
ilésto dc Ycn-tai of, postos avan-
çados do pr imeiro exerci to ja-
ponez, sondo muito fraca a rc-
sistoncia rjuc lhes oppuseram os 
russos . 

PARIS, 3 
Foi reeleito o deputado ra llrnl mi-

nisterial sr. Eureux. 

P K T E R S r i U R G O , 3 
O general Kuropatkine, segun-

do decreto ass ignado hoje, foi 
nomeado genera l i s s imo das tro-
pas russas na Mandchuria. 

O mesmo decreto determina a 
formação de tres corpos do 
exercito, que serão commanda-
dos pelos Kcneraes Meyendorf ', 
Grippembci-g c Linievi tch. 

VlEN.NA, :t 
O ministro vou Koerber,em dlscin-

so proferido na assembléa geral de 
maiiufaclureiros auslriacos, declarou 
que o governo s • esforçou pelo desen-
volvimento Industriai, como o pro-
vam, além de outros factos, as qui-
nhentas mil corôas averbadas pira 
estradas de ferro e canses e o tratado 
ultimamente firmado entre a Áustria 
e a Italia. 

Nesse discurso o ministro lamrolou 
a falta de civismo dos inimigos do 
governo. 

PAUIS, 3 
-Na assembléa do Acro Club, hontem, 

o aeronauta brasileiro Santos Dumond 
disse que, IIO dia 1° de novembro pro-
xlnio, instituirá um prêmio de quatro 
mil francos para collega que (lzer uma 
viagem de 48 horas em seu balüo, 
sem descer para o abastecimento de 
combustível. 

Só tomarüo parte no concurso so-
clos do Aern Club. 

gentluas houve discursos muito vio-
lentos, 

A Nacioiiffem seu numero de hoje, 
reclama satisfações sobre o caso. 

LISBOA, 3 
Falleceu nesta capital o commen-

dador Júlio Nogueira de Carvalho,^" 
deixando enormes bens a parente* 
que residem tio Brasil. 

L I S B O A , 3 
F o i nomeado addido & loga-

ç ã o portugueza no Brasi l o s r . 
J o s é Lampreia. 

— F o i inaugurado o Centro Pro-
gress i s ta dc Arganil , sob a pre-
sidência do deputado Oliveira 
Mattos. 

—Esteve muito concorrido o 
comicio organ isado em Mattosi-
nhos , para protes tar contra o 
trutt da panif icação. 

Ficou resolvido dirigir-se ao 
governo uma solicitação, af im 
de que este ponha e m b a r g o s ao 
monopolio projoctado. 

BCKNOS-AfRES, 3 
Consta que no neelinij reallsado em 

Corvmb* contra ás snrtcridadea â f -

NU.E, 3 
O governador militar desta cidade 

visitou, cin Vllla Mérldlen, rs oftlclaes 
russos convalescentcs. 

MADRID, 3 
O partido liberal resolveu decla-

rar-se em opposlçílo ao governo, con-
tando com a adhesüo dnN morettstas. 

PARIS, 3 
Dentro de poucos dias, será asslgna-

do o accõrdo entre os governos fran-
cez e hespantiol, solire a questSo do 
Império de Marrocos. 

C H E F U ' , 3 
A parto official do g( neral 

Stoessel , cornuiandantc dc P o r t o 
Arthur, relata a s peripeeias d o s 
combates que se deram, desde o 
dia 19 a 22 do me/, passado, 
nas cercanias daquel la praça de 
guerra . 

E s s a parte aff ir ina que os j a -
ponezes perderam cèrca de dez 
inil homens c faz notar o ' he-
roísmo de que os r u s s o s d e r a m 
prova, na acção do forto de 
High-hill , donde foram desa lo ja -
dos, c c u j a posição r e t o m a r a m . 

—Noticias procedentes dc Muk-
den dizem que os japonezes re-
forçam cont inuamente as avan-
çadas de sudoeste . 

BOSTON', 3 
Soli a presidência do sr. John Hay, 

ministro do Exterior, reuniu-se o Con-
gresso Internacional da Paz. 

o presidente declarou que o sr. 
Itoosevelt, presidente dos Estados Uni-
dos, estuda tratados de arbitramento 
com todos os paizes da Europa. 

MARSELHA, 3 
Nüo começaram ainda os trabalhos 

nas oflicinas dos estaleiros deste porto. 
Poucos operários acceilaram o ár-

1 llrainerito. 
Foram postados forças do exercito 

de evitar desordens. 

ROMA, 3 
Regressou de Ruoconiui o s r . 

Giolitti, pres idente do Conselho 
de minis tros . 

— Cunsta ao Avanti que ns 
eleições geraes terão principio 
na p r ó x i m a p r i m a v e r a . 

—No dia 15 do corrente , s ã o 
esperados nestri capital numero-
sos peregr inos inglezcs , q u e 
vèm vis i tar o Papa . 

— F o r a m hoje e m p o s s a d o s os 
novos regentes da Republica do 
S . Marinho. 

—O deputado Maggior ino F e r -
rar is fez lioje, em Acqui , longo 
discurso e logiando as r e f o r m a s 
econômicas. 

L I S B O A , 3 
A divisão naval exper imentou 

hoje, no m a r largo, as machinas 
de telegraphiu sem fio;", numa 
distancia de (12 ki lo inetros , sen-
do esplendidos os resultados da 
cxper ienc ia . 

NOVA-VORK. 3 
A inundaçjlo que se deu em Trlul-

dad, no Estado de Colorado, em vir-
t ide da ruptura do reservatório d a -
gua, causou prejuízos enorme.-., tendo 
oITrido importantes damnos quasl 

tolos os encanamentos, morrendo afo-
gadas mais de mil pessoas. 

P E T E R S B U R G O , 3 
As noticias de estarem os ja -

ponezes reparando seus navios 
em Chefú causaram aqui gran-
de indignação. 

C o m o represal ia , parece que 
entre muitos alvi tres . a l í u s s i a 
del iberou serv i r - se da Mongolia 
para base de suas operações , 
des le que se ja conf i rmada a 
noticia. 

BUEN0S-AIRES..3 
O lHario do Cnmmercio, condemnaa-

do o systema proteccionista, comnren-
ta as opiniões do visconde de Ouro 
Prelo, sobre a política rommercla! bra-
sileira. 

RK.RLIM, 3 
O professor Koi-k partirá brevemen-

te para o sul da África, afim de con-
tinuar os seus estudos bacteriológi-
cos. 

LONDRES, 3 
Em Dolgelly, no palz de Gallej, 

deu-se o descarrilamento de um trem 
do qual resultou a morte de quatro 
pessõas, ficando feridas Clncoenta. 

LIMA, 3 
Na Companhia de Credito 1'rliano, 

foi descoberto um grandé desfalque. 

essa taxa, para auxil iar as des 
pesas éom u e e v e g a ç l f e f e r a os 
portos d o Brasi l . 

BERLIM, 3 
Está desmentida a visita do chan-

«eller Btllow a Roma. 

P E T E R 8 I I U R G O , 3 
Consta que foi preso em Bc-

ranovituh um indivíduo que col-
locava uma bomba sobro os tri-
lhos da estrada de ferro, por 
onde devia passar o trem le-
vando o tzar, em viagem para 
Odessa. 

C I I E F U ' , 3 
O cônsul japonez aqui rece-

beu conf i rmação do naufrágio 
da canhoneira japone/a, que 
bnteu em nina mina, cm I.ino-
tung. 

MONTtVIDE O, 3 
0 rio Paraguay tem baixado muito, 

havendo pouco fundo nos passos de 
8. Feliclano e Angustura, pelo que 
suppõi -- - que o cruzador Tirad nl 't 
nüo poderá chegar a AssumpçSo. 

A agencia do Novo Lloyd Brasileiro 
fcpre-sa a partida do vapor MaWi 
Urosso, que deverá fazer o serviço de 
transbordo de cargas e passageiros 
entre Assuinpçüo e Corumbá. — » 

O O A F Í I 
O nicrcado do Itavro abriu bontem 

apQius oatavcl, a i:> 1|2 franco», com 
baixa Uo t[4; Hamburgo, eslavo!, a 37 
pfennitfoc lji, com atla Uo l[í; Londrc, 
calmo, a HO ahfllinga a l l d , inalterado; 
Nova-York, estável, com baixa do w a 
I') pontos. 

Ao meio-dia, houve baixa parcial dc 
114 de franco no mercado ito Havre e 
baixa de 1[4 a Ij2 frauc, nu do liapi-
buryo. 
I A passagem foi do 46.077 saccas. 

No mercado do Santos, entraram hon-
(«tn 63.«13 saccas e, no do Kio, 10.2SO. 
* O mercado do Santos esteve calmo, 
.aendo os ncçocios rcatisadus na base 
de [>1400. 

Vendas declarada*, 12.000 aaccas. 

Comnianlcavio do Centro lo Commer-
cio de Café de 8. Paulo. 

Movtmoiito do iiootem: 
Base SéloO par n Us. 
Cafémoúdo, . 4lB<Wa5$0M • » • 
Eacoiiia . . . . 1(400 a llUJJ • > > 
Ucrcado, calmo. 

o n A . a a . a i o 
ilu s. riui.o] 

Durante o dia dc lexitom, foi mauti-
da pelos diversos estabeltcimoutos ban-
cários a tabclta 'e 1.' 3; I, d. sobre I. n-
dres. 

O more*do de cambiaes abriu ebta-
vot, àendo f,-1.s a cota<,iio de 12 7(112 
pelo .Thtí lir tidi I.ittk nr K,ut>i Air.e 
rica» o ctir.nco Oomn.erc i:.!'s Ital ano , 

assumpto e t ra temos de outro 
menos fastidioso para o leitor. 

Examinemos , p o r exemplo, o 
caso da paz no Uruguay. E urna 
paz singular, pois que, no mes-
mo dia em que o sr. Susviela 
Guarch era alvo de parabéns 
pelo congraçamento de seus pa-
trícios, o telcgraj i l io noticiava 
que o sr . Pancl io Saraiva e ou-
tros revolucionários não se con-
formavam com as condições de 
pacificação. 

Parece, portanto, que a paz 
ora feste jada não diffcre das 
outras.. . desmentidas , iogo apés 
as respectivas declarações.. . 

E houve associações nossas 
que se apressaram a felicitar 
calorosamente ao ministro uru-
guayo, que, cedendo aos impulsos 
de seu gênio estrepitoso, respon-
deu aos cumprimentos por meio 
de verdadeiras gyrandolas telc-

raphicns... 
Nestas columnas j á nos refe-

rimos ao tom de comedia que 
caracterisa os successos dos nos-
sos amigos do Prata . S e m p r e 
revestem elles a maior especta-
culosidade, produzindo impres-
sões francamente joviaes. 

Essa luet t, que teve um ou 
outro episodio mais cruento, foi 
annunciada com tal alarde, que 
poderia querer assemelhar-se 
ao terrivi I cêrco de Por to Ar-
thur ou ás formidáveis bata-
lhas na Mandchuria. No cmtan-
to, apenas se degladiavain al-
gumas centenas de homens, e, 
ainda ass im, a maior parte dos 
combates não passaram de es-
caramuças. 

Para a imaginação escaldada 
dos vizinhos, isso, porém, eqüi-
valia ou sobrepu java á lueta en-
tre os nippões o os russos.. . | 

Devemos, portanto, a g u a r d a r 
que a paz se verifique, ao me-
nos, num parenthesis menos 
curto que a existencla da rosa 
de Malherbe. 

E, uma vez se torne real, não 
nos negaremos aos applausos, 
quer ao sr. Susviella, quer ao 
Uruguay, p j r q u e a America la-
tina precisa mudar de habito.-', 
afim de cuidar seriamente do 
seu progresso e da firmeza do 
sua soberania, l ivrando-se da 
ameaça dos nossos amigos do 
norte... 

R. A. 

e noticias 

d. 1. 3|13. 
'os se re"ra 

ac m di 

consciência. I s so noe tempos de 
l o j e n i o é o melhor 

L I S B O A , 3 
A proposta s o b r e direitos de 

t ransporte a u g m e n t a o imposto 
sobre a s cargas , sendo creado 
novo imposto de pharo lagem : 
todos os navios que entrarem n t ú s ó * . 
em p o r t ç s pf i rü ígt í fze í P * G W Ã 9 I M i * Í « Í Í U I > O S 

]:cl >3 domai líinc >3 a tax i 
Ao m uo-di.i, aijuellea bate 

hiram, rcus.-uid'• ;e a sacar 
base de 12 J[lli. 

Durante o dia, por varias T I - I C , e 
nos diversas estabelecimentos banca, 
lios, foram renlisados n -g" i"- na baao 
de 12 7(12 |a a dinheiro. 

No fechamento, o mercado era calmo, 
vigorando, no «Ifancn Commerciale na-
tian », a taxa ile 12 7| "2, e nos dema s 
bancos, n .ota -̂ão do 12 :iil6. 

O niovim-.-iilo do negocio» roalisados 
durante o d.. í.,i pequeno. 

Os oxtrenios foram de 12 3|a6 e 
e 12 7|32 cm ,>apel bancari • c repas 
sado. 

Os aoberanos foriin banton negocia. 
dos nas caans do cambio ao prc.o de 
20«2' 0. 

A' taxa do 12 3,1", qu» foi a official da 
hontem para tetras a 90 diai S rim, a 
Sbra esterlina vaiu l : l l Jó,o f .-am, $743, 
o marro, «'Jt6. 

A' vista, 12 l|lfi, a libri valo m|«37; 
o frsnco, o marco, a lír* ita-
liana, 97D1; cum réla í.rtai, IÍHII, a o 
dollar, 44100. 

o A i j a o o A o 

Colai.ões e:n Llverpool de algoilo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a j 
rambio do dia. 
Serrim espremi rCO O)mm'r<'io de s i o 

Paulo 
Fechamento do dia 3 de outubrod? 

1904: 
Perruimbuco, mediano bom, I(ifi0 

por k i lo. 
Maceió, mediana l»orn, i|n7'J por 

kilo. 
Baixa de 0 poutos. 
Mercado, accossivel. 

A Par te Commercial , na q u i r t a 
pagina. 

Aluda com respeito á cleiçüo de ve-
rçadore-, ^ r ahsar-í'' no dfa do 
Estado, o sr. dr. Cardoso de Almei-
da, .secretario do Interior e Justiça, 
vai dirigir a- sCguiutes clrculares a 
todos os presidentes d Cuniaras Mu-
nlclpaes: 

t'l endo ap; areeldo diversas recla-
luaçr«*s e consull is a respeito da di-
visüo do- neiuiclpios ern secç^es et 
torae.s e de.signaçílo lie ediíicios para 
nelles funee o larem as mesas eb-tl 
r , . eofuriiiiuieo vos que, de acc irdo 
c. in o m l 71'. e 77, do lieccto d'- 2o 
d- fevereiro de IH'li, as Camaras .Mu-
;i ripar- pu terüo fazer a escolh i de 
etilii-lo, puliliei.s ou particulares que 
Citnercm na s -de dos re-pectlvos ais-
tr.cti,- de paz do munte pio, e nüo 
de pr d " - qi.e este a m situados em 
poiit* s digiqiio.e distantes da. mes-
tn.i- wdes.i 

A todos os juizes de Direito do t i -
tulo : 

• Aim d ' que ILÜO appareçam rccla-
m.iç ,i's que possam perturbar os Ira-
ballio-, lia elriçüo ni.,reada para o dia 
3o do Corrente e, l.eni no in-
tu tu de evitar que os cldadüos alis-
ta io.s no corrente anuo liqiicm priva-
dos du exercício do- seus dlreit"s po-
líticos, solicito com o máximo ernpe-
n .o, caso ainda nüo tenhais feito, 
vossas providencias para que, de ae-
c.irdo com o art. do I) e. u. 761, 
de 2i de março de IÍX», sejam cx 
trahldas e remettidai aos juizes de 
p,i/ dos diver,os dlslrictos dessa co-
marca os títulos dos referidos elei-
tores. • 

lotas Sl IÉM!)! 
Rio. 2—111—004 

Nossa9 pr imeiras palavras sSo 
para agradecer a Affonso Celso 
os conceitos ex ternados pelo seu 
coração câvalheiroso e amigo. 
Sabe elle a est ima e a admira-
ção que lhe dedicamos, t r ibuto 
j u s t í s s i m o ás suas exc*pc ionaes 
qualidades cívicas e pr ivadas . 

Regis trando, pois, aqui, a nos-
sa gra t idão pelas pa lavras ex-
cess ivamente benevolas que nos 
dirigiu pelo pr imeiro anniver-
aario desta secçáo, fazemol-o 
com a mais ampla sinceridade. 

E ' gra to a um chronis ta re-
ceber demonstrações dessa or-
dem, tanto mais q u a n t o nestas 
despretenciosas l inhas só pro-
«uramos serv i r a duas causas 
«nicas - a da verdade e a da 

tUJ 

elemento 
e successo; a r e g r a usual de-

mina que se acompanhe a 
oda, ou a or ientação dos par-
'os , $ nós temos sido insub-

de parte ef?e 

Sejulu lloiilem, com sua exrua. se-
| uliorit pi.ra o itlo de Janeiro, onde 
I vai lixar residência, o sr. dr. Alfon-

so Arlnos, a quem o Commerdo dr 
Slo Paulo deve uma de suas phases 
mais brilhantes. 

Ao festejado homem de leltras de-
sejamos toda a sorte de prosperida-
de, er.i a »ua nova residência. 

Sera hoje asslgnado o decreto erean-
do mais um logar de adjunto no gru-
po escolar do Espirito Santo do Pi-
nhal, devendo ser nomeado para oc-
cupar esse caruo a professora sra. d. 
[,urinei» Ferreira. 

o sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, despachará hoje Com 
o sr. presidente do Estado. 

Foram lavrados hontem os decre-
tos dispen-an lo, a pedido, o sr. capi-
tüo Pedro FrancLseo de Paula do car-
go de ll-cal do 4' liataltiSo, e no-
meando, para substltutt-o, o sr. capt-
tüo Chrysaoto liulinarües. 

No dia I deste mez, completou mais 
um anno de publicidade o Jornal do 
Citmmercio, do Rio, o decano da im-
pr-nsa brasileira. 

As suas collecções süo um precioso 
rfgi.-tro da vida nacional, desde o fa-

CKi de ephemera duraçüo, ab; os acon-
tecimentos capitaes que Influíram na 
dlrectrlz política, sclentlllca e lltte-
rarla da nossa nacionalidade. Amol-
dando-se suecessivamente á evoluçüo 
da vida social, 0 Jornal do Commer-
cio è boje um dos mais Importantes 
orgams da imprensa americana, pela 
circumspecrüo das suas opiniões, pe-
lo vasto e minucioso repositorlo de 
Informações de todo o genero, que do 

aiz e do extrangeiro quotldianamen-
! oflferece aos seus leitores, reunin-

do, com superior e Intelllgente crile. 
rio, as exigências do jornal moderno 
ás de uma Interessante e variada re-
vista eneyclopedica. 

A' redacçio do Jornal do Commer-
cio, na pessAa do seu redactor-cbefe, 
dr. José Carlos Rodrigues, enviamos 
as nossas saudações. 

Deve regressar hoje a esta capital, 
o sr. dr, Alfredo Mala sdperinleu-

J k u t e l a í s t r a d * ^rocáfeMu, 

Iteallsa-se, amanliü, a inslallaçüo 
da comarca de S. Josó do Rio Preto, 
constituída pelo sr. dr. Sousa Bur-
ros, juiz dc Direito; dr. Cavalcante 
Pessóa, promotor publico; Vlclor dc 
Brllo Bastos, f tubelllüo; Léo Lerro, 

tabelliüo; Espíndola de Cuslro, es-
crlvüo do registro geral de liypo-
thecas. 

ara o acto foram convidados os 
srs. presidente do Estado, secretários 
c chefe de policia. 

0 sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior e Justiça, recebeu 
h ditem da direclorla da Justiça os 
papeis re'erentes á reforma do sr. ma-
jor Arthur Osorlo, commaudaiite do 

hatathüo. 
No despacito reallsado entre aquel-

le secretario c o sr presidente do lis-
tado, tirou resolvido que a reforma 
duquelle otliclal será feita no posto de 
major, com o soldo de ÍI3J0HJ. 

Nüo tendo sido ainda hontem assi-
nado o decreto de reforma, n&o 

foram feitas, por sso, as promoções, 
confõrme se esperava. 

0 sr. «v.ronel Argernlro Sampaio, 
cominiiudaule geral da i ulTa Policial, 
entrara lioje uo goso da licença de 
dous mezes, que lhe será Concedida. 

O alferes Joaquim Josií de Araújo, 
que foi dlspensudo do car_ro de delc-
gado militar cm Santa Isaliel, apre-
sentou-se lionl"in ao sr. dr. eliete de 
policia. 

0 sr. dr. Meirellcs Reis, juiz da ta 

vara eivei, designou o dia n do cor-
rente, as II horas da manhü, para 
reallsar-sc o concurso oberlo para os 
cargos de escrivães dc paz, nomean-
do examinadores os ^rs. dr. Adalber-
to Garcia da Luz e Cliniaco César de 
oliveira. 

Por decreto de hontem, o governo 
resolveu, de arrõrdo com a lei n. U30, 
de 13 de a,'osto ultimo, alterar as de-
iioinlnações dos seguintes estabeleci-
mentos de ensino : 

lie escola Modelo «Prudente de Mo-
raes»; para grupo escolar •Prudente 
de Moraes*; 

de escola modelo -Maria José., para 
grupo escolar •Maria José»; 

de segunda escola modelo, para gru-
po escolar do Carmo; 

de escola mode o de Itapetinlnga, 
para grupo escolar de Ila; ettninga; 
• de secçüo feminina supplemeutar do 

grupo escolar do liraz, par.i 3 ' grupo 
escolar do Braz; 

de secçüo feminina do grupo escolar 
de Santa" Iphygeiiia, para grupo esco-
lar dé Santa Iphygeiua, 

Do sr. prefeito recebeu, hontem, o 
sr. dr. cl e e de policia um ofíieio so-
licitando a - necessárias providencias, 
no seutid', de ser prohlblda pelos ron-
dantes, das 11 lioras e meia da noite 
ate a madrugada, nüo so a subido ."ó-
mo a descida das carroças da Empre-
sa .e Limpeza Publica e particular 
peía rua Floreuclo de Abreu. 

Exi j cdiente das Secretar ias : 
Interior <• Jiisf/çu -- rrausmlttirain-.se 

á Camara Municipal de Ituveravu, 
respeito, o 

Uma bòa noticia para as Tlctlmas 
desgraçadas do enjò* do mar. 0 em-
baixador da Itália em Wasldngton 
acaba de descobrir am remedio, que 
a simplicidade de u»o allla uma ln-
falllbllldadc só comparuvel 4 . . . do 
Papa. Depois desta dnscolierta, pô-
de dizer-se que só enjõa no mar 
quem absolutumeute quer; apenas 
um ou outro cxqulsilüo. 

E' este o remédio : 
Aos primeiros symptomas do enjôo 

o Infeliz ameaçado deve simplesmente 
dirigir-se a uni espelho e mirar-se II-
xamenlc. Está salvo. 

Fira, dahi eiitlo, forte c rijo como 
um velho lobo do mar e com um ap-
petlile a Pautagruel. 

0 embaixador da Itália, na sua 
descoberta, nüo se afastou da regra 
classica de descobertas: leJ-a por 
acaso. 

Certa vez, numa das suas repetidas 
viagens, desesperado de sollrer no 
fundo do seu camarote as maiores 
torturas, acercou-se de um espelho; 
alirn de verificar qual o estado em 
que o enjôo punlia um embaixador. 
K maravilhou-se. No mesmo instante, 
soiil u-.se bom. Correu, alvoroçado, 
para o lombadilho, e, com um espelhl-
lilio de algibclra, fez curas sensaclo-
iiacs, em poucos minutos, náo havia 
mai ninguém enjoado a bordo. 

A' hora iio almoço (Isto passou-se 
pela iiinnhüj, foi uma devastação na 
mesa. 

Porflavam todos em mostrar me-
lhor appetite um que os outros. 

•Seiá verdade f Esses embaixadores 
süo, geralmente, assá-, brincalhões . . 

Kiutim, experimentem. 

indüstb"Ía"do"âlgodão 

sri Informado a . ... ,.„t 
o 1' juiz paz. diversos vereadores 
e eleitores daquelle nitiulcipio recor-
rem da lei n. de aí de dezen bro 
de IsíK», lia parte que (rata do pro-
cesso eleitoral, mareniido-se-llie o pra-
zo lie lo dia coutados ilesla data 
para serem prestadas as informações. 

- Requisitaram da Fazend. : 
O-dilo: ile . W|iiiri, a Ne.stwr Mar-

tins de Al alijo 
Pagamentos: de i:24l8í'iO, a Frati-

clsro Alves A C.; de Uftl, ao bacharel 
Joüo Azevedo; de 3'2121'IM, a José 
Martins li. li; de fio$. a Manuel Ro-
drigues da Silva: de S3S!3"iJ, a Joüo 
José d \ asconcellos. 

—Foram ronced das as seguintes II-
ceii.-ÍS: de l*i dias, ao sr. Pedro de 
Oliveira We ti l • tabcllirio de notas 
e aunexos da ' .marra .|e S. Joüo ila 
Bôa Vlsla; de .Io dias, ao da comarca 
de Capão Bonito do Paranapanema, 
sr. \tfou-o Rodrigues de i.amar o. e 
rt) dias, ao bacharel Augusto Saraiva, 
[rr.,motor pubi co da comarca de VI.i. 

—Tr.iiismltliu-se a Secretaria da 
Fazenda uma repie-entaçAo do juiz 
de Direito da comarca de l.lmelra 
sobre a Conveniência da rreaeüo rle 
uma coliectoria de 
coma rea. 

—Por derreto de 
signado o major Ju 
veiru, cominundanlc 
ca, 
go 

renda iqueti 

hontem, fui de. 
. Pe l̂ro dc 0ii — 
ila guarda eisi-

ara Int. nuamente exercer o car-
commaiidaiite geral da lorça 

policial, durante o impedimento do 
coronel Argernlro Sampaio; que obte-
ve 2 mezes de licença. 

Foi nomeado o major César de An-
drade para o commando da guarda 
civic». 

—n /i.. i u uljirnil publicará hoje o 
derreto du sr. presidente do Estado 
expedindo as Instruções para o ser-
viço das redes telegraphicas de -I-
ghaes de incêndios, no corpo de bom-
lielros. 

— Será hoje publicado no [liaria 
n/fcial o edital que põe em coneurs', 
os oITirius de escrlvüo de paz dos 
dlslrictos da i ornar a de Sorocaba. 

Agricultura — ti sr. secretario ila 
Agri uitura diri.du um offlrio a . .11-
r. ctor d i E-co!a A.olcola Pratica -Luiz 
de (Jueiroz , erivlando-lhe diversa-
iuslrucç/ies solire o plantio e cultura 
do algodüo. 

Nesse ofticin, o sr. secreta rbi eorn-
munica que serüo breven e i.- remet-
tiilas para aquella Escola .-< mentes d-' 
aramiua, e aninia n cre.i.-üo de um 
jornal agrícola entretldo pelos profes-
sores e alumnos, onde este- se habi-
tuem a relatar, com prcrlsüo, os »'a 
ctos observados nos campos ctiltuaes 
e nos laboratorlos. 

0 officio trata ainda de outros as-
sumpto-, referentes todos á Escola 
«Luiz de (Jueiroz•. 

—(Jfllelos e requerimentos despacha-
dos : 

da Secretaria do Interior e Justiça— 
A' Inspectoria de Estradas de Ferro 
e Navrgiirüo, para informar; 

do intendente municipal de Limei-
ra—A' Superintendência dc Obra , Pu-
blicas, per a Informar; 

dc ülavarottl Antonlo — A Hospe-
daria de Immlgrantes. para informar: 

da Camara Municipal de Monte vi-
lo—A' Inspecturia de Estrada- de Ker-
ro e Navegaçü", p-ira Informar. 

da Companhia Moívana—O mesmo 
despacho: 

de Anlonio Magalhles—Wem. 
—Communlc. u-se ao presidente da 

Sociedade Paulista de Agricultura 
que, quanto As Indagações lembradas 
pôr aquella Sociedade, sobre as cau-
sas do decréscimo da producçlo do 
caM no Kstado. houve coincidência 
de zelo por parle desta Secretaria, 
achan lo-se já em elal>oraçSo a circu-
lar que sobre o assumido «erá diri-
gida ás fommlssões Munlclpacs de 
Agricultura. 

—Transrtiittiu-se ás companhias de 
nave.itrlo que je encarregaram do 
servtço de tmmlffraçSo um tmietlm do 
movimeafo de Immlgrantes até o mez 
findo. 

Vê-se por esse boletim que Cofam 
Introduzidos no Estado apenas 431 Im-
0lgrantes. faltando assim 4.179 para 
itompletar o numero de 8.009, fixado 
jiara o corrente eicrcista. 

II estado actual da industria do al-
godüo, nos Estados Unidos e em al-
guns outros paizes do mundo, em-
presla interesse a um lioletiiu puldi-
e. d . pela Repartiç.V) de Estatística do 
|iepartaui'iito de Agricultura de Was-
hliiglon sobre as safras de aigodüo 
(ommercial dos últimos Ires annos. 

No anno de IHUS-y.i, pela primeira 
vez, os Estados luldos vjnaram a 
deanteira sobre todos os outros paizes 
no consumo do algodão bruto. Aluda 
mantêm esta supremacia, teudo as 
sua- fabricas consumido mais de 
í.uoo.ooo de balas, em I'JOi-03, ou 
y.Mi.ooo balas mais que o consumo 
calculado da Grü-Brctaiiha. Cada an-
no que passa testemunha um grande 
aiigmeiito na. capacidade de liar (bis 
fabricas americanas. 

Durante os últimos tres amios, este 
augmeiito foi maior do que o de todos 
os outros palzes da Europa reunidos. 

Outra 'elçT.o notável das safras re-
rí;-'-'?,-:. "V!í,nS:<iWafli^6"«aW« "MíHflfi^s: 
ciai de i:i(>J-l!*il losse de quasl 
7:KI.ÔOÜ balas menos do que a safra 
excepcional de I H'1H-18!>!l, valeu.... 
< áiii.03iuni (Kii.mn contos), mas 
tendo sido -eij valor » Hll.09S.ftl 
.Viií.:;i.' 4VÍÍ). Sesea juntaro valor 

d .s i-ar. .s vendidos ás fabricas ile 
ov.js o (ator total approxlrnado da 

alia, !•• iiiisad-iparao produeter, mon-
T I a .. i í-s.-S.yiAi. HHI I 2 . : Í ' ; Í . I I O ' Í : O O O $ . 

(i taler da exporlae.üo do algodüo 
dos 1-tii.los-Unldos, em 1902-1903, foi 
0 mui- elevado de que ha noticia, 
mofiiaud . a • t3IO.ISil.429 
' 1.2 'ii.72l:7lt;$> e excedeu ao do anno 
de 1H97-IS9S—o anuo mais notável 
pela quantidade exportada — eiL 
?m ..73S.214 (171.H7'.:ÍÍM»), Seseaccres-
cenlar o valor dos nroduetos secun-
larios — oleo de algodüo, sõmenle, 

etc., o valor total montaria a 
$:!i:í.«;'.i'i.'.io2 (1.3 vi..,:;:<vj>s| j, que ó 
ainda sup.-rior por tl22.ilt.017 
(is i.0'iiV.4i;.St) a., valor de todo o tri-
go exportado em f9O2-!903, e quasl 
L' i por cento do valor t'.tul de toda a 
expi.rbteüo das mercadorias de pro-
dueeüo iimericana. 
• 11 rápido desenvolvimento da In-
dustria da fiaçüo do algodüo nos FN-
tailos algodoeiros é um dos aconteci-
mentos mais notáveis na historia re-
cente da Industria. 

Ila dez a mios, a- 321 fabricas nes-
s Ldados trabalhavam com 

2.107.212 fusos e consumiam apenas 
'2.1 :i2'.i balas de algodüo. 

Em l.Ku-1'Wl, havia alli CVJ fabri-
as Iral.aiia n 11 com 7.100.2.12 fusos 
• ndisunitndo t.92"i.9SJ bati. de al-

godão. 
Em dez anrios foram, portanto, re-

tiradas do supprlmento do mundo 
f .200.0 "I balas de algodüo americano 
para fazer face ao uu.Tiiento de pro-
cura por parle das ul rifas dos E.sla-
dos do Sul. 

E' verdade, porém, que ha dez 
annos as safras de algodüo nüo foram 
em par e aVurua tüo grandes como 
nestes últimos annos. tendo sido a 
media das safras, nos últimos cinco 
aiinus, de cérca d ' III.SOO.oOO balas, 
contra cerca de 9.'«m uno balas nos 
cinco annos anteriores. Cumpre lem-
brar. porém, que o consumo de algo-
düo augnientou multo em outras par-
tes do mundo, especialmente na Eu-
ropa, nas índias lu-deziLs e no Jap.üo, 
bem como nos I .«la.Jus do norte da 
1 mão Americana. 

Segundo o sr. Thomas Ellisou, o 
colistinio de algodüo, lia dez annos 
atr.ãs, em todos os outros paizes que 
Ilüo li. Estados Unidas, era de 8.:llK.0fKI 
balas contra to 321.1» 0 l atas ide 500 
libras cada umai eei l,«)2-90.l, Isto é, 
um augmento de 2i por ''ento. 

II irante os u!tiin.. dez aiuios, o 
consumo lios E-tado- do Norte aIrr-
m"iit .u de 4Í1-..I»» balas, 011 de cércu 
de 29 por cento. 

Ne-se nielo tempo, nüo oceorren 
grande expansüo de algodüo em ne-
nhum palz, cxcnpto nos Lstadus 
Unidos. 

A safra na índia, em 1902-90:1, foi 
apenas de cérca dc 200.000 balas mais 
do que t a dez annos passados 

A exportaçüo do E"Vpto,em I9rií-90í» 
foi apenas (ie cérca de I.IO.ÍWO balas 
inais do que lia dez annos 

Em ou'ros palzos onde se auirmeii-
lou a prodiiccü , do algo lüo. como na 
Hussfa asiática e n>, México, o pro-
diicto t.-m sido consumido pelas fa-
lir. cas domesticas. 

Torna-se, portanto, evidente que o 
consumo já altlngln a producçlo e 
que Isto se deu. em pa te, em azüo 
•Io grande anirnieolo 1. c,,nsumo do 
alzodün no« Estado- lo Sul da Untüo 
Americana. 

Os Estados lold.s siasf-c..m o 
mundo com 73 ou «o -r .'o s 
seu algodüo brul , ' , • avl». " •« ; 

brteas ameficani 4ém 1 * im- , 
portar algodüo exlr-i r.» »m pi»n-
lldades cretrrnte . p' <•! •»;•«» ile de 
Eiprpto e do Peru. des e n"<t 

para explicar e- tu - ; 
mostrou-s* que *« -
das provententes .to • 1 es ,1 • Hufv-
pa erHitinental e rh» €»on . .-..ij«la-
vam, s*m duvida rir o '.I•.•••'«»< ê» 
aig.xlÃ., au.erwafr», t á c » 
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ile algodlo d a l t t o t a a , da 
Allemanha, d* Ingl 
ila índia e do M « l i » i quo o alfodlo 
Importado d» Aincrlca do Sul eon 
slava dc uma variedade tSo parecida 
c n a a I», que era exclusivamente em-

Sregado para se misturar com os Üos 
n r»; que n fllira curta e barata, re-

cebida do Orleute, nllo era usada 
para ser liada, mas pura colchões, 
cobertas acolchoadas, almofadas, t ra-
vesseiros e trastes estofados, e que o 
Importado do Egyplo (também o ila 
(ira-ürelaiih.i, que é lia sua maior 
parte algodão egypclo), comquanto dc 
•jiiulldadu elevada, ora dlITereate dc 
tudo o algodlo produzido nos listados 
Unidos. 

As estatísticas mostram que o anuo 
passado foram Importadas lios Esta-
dos Unidos 1Í9.719 balas, avaliadas 
em tlO.892.5Jl (S:1..'Í71:3U1J) em con-
fronto com 197.4:11 balas, avaliadas 
em $11.71'-'.170 (lu.8i8:«80t), 11o anno 
anterior. . . 

Um 1901, as ilhas Plillipplnas, pela 
primeira vez, contribuíram para o íil-
godio fornecido uo mundo, sendo n 
sua exportação dc 9.030 libras, ou 18 
ba as de cJrca de õOO Uliras cada 
uma. „ , 

Com excepçüo da Hespanha, Suls-
.« , Portugal o llussia, todos os outros 
paires tem augmeutado o numero de 
-eus prenos nestes ultlmos annos. 

A (Jr!t-'Hrelauha t m o primeiro lo-
gar, com um uugmculo de 4.127.107, 
seguida pelos liilados-Uuldos, com 
!.i'll.í*.il E pela Krança, com OJO.OOO. 

Cultivam-se grandes quantidades de 
.tlgodUo na índia, no llrasll e nu C.til-
m, e quantidades menores em outros 

p.iizes. as quaes silo consumidas por 
estaliweciinentos domésticos e indus-
trias caseiras, das quaes n!to so toma 
,iota comiiierelaliueute. 

•Uém do consumo das fabricas na 
ludla, calcula se qtlO 400.000 a 
IIS.000 baias silo ulillsadas pelas In-
lustrius caseiras alli, |iara acolchoa-

dos, roupas, mobílias, ele. 
(Juanto a pro.lucç.lo e consumo da 

China, pouco-ou nada se sabe; mas, 
considerando a sua enorme popula-

10 e o liso quasi universal das rou-
pas dc algodão a quantidade deve 
s«r multo grande. 

Pelo que diz respeito ao consumo 
<lo algodão do commercio, lein au-

m-1 tado gradualmeute no continen-
te euro|ieu, nos Estados-Unldos, nas 
índias, no JapSo, uo Canadi e no 
México, desde 1890-1801, nccusando 
apenas a Gra-llrclunho um decrcsclmo. 

Carece qttasl auomalo que a Gra-
Hretauiia u nlia duas vezes mais fu-
sos d * que os Estados-Unldos e toda-
via consuma meuos algodão. Isto pode 
.-cr explicado em parte pelo farto de 
ser o tio produzido na Grlt-Bretaiiha, 
nu média, muito mais liuo do que o 
produzido nos Estados-Unldos. 

Sobro o Brasil, diz esse boletim : 
• Considerando a linmensliladedo ter-
ritorlo do Brasil—porque é um paiz 
maior do que os liilaaos-Uuldos, sem 
<> AlasUa—a frescura e a fertilidade 
de suas terras, o seu clima favorável, 
é de surprehender que elle produza 
i.ío pouco algodão. 1'óde este ser cul-
tivado Com exilo em quasi Iodas as 
partes da Republica. Mas a Immlgra-
eílo e o capital se lém encaminhado 
lentamente para o paiz e os meios de 
t raus|torte ao interior silo tilo limita-
dos, qucup-Mias uma pequena lracçSo 
de suas terras é cultivada, a maior 
i arte da qual esl;i entregue a lavou-
ra do café. 

Toda a area pccupada pela cultura 
do algodlo no llrasll mal excede 

• luellà a que o Arkansas, sómenle, 
m geral, destina a esse cultivo. 

A cuiti. .i do algodílo no llrasll é 
••ila n a sua maior parte só com o 

R MI prego da enxada. Iiiz-sc n 1 ti que 
uo preparo do solo «tudo quanto o 
lavrador tem de fazer é cuidar da 
queimada e plantar as sementes na 
fs taç lo própria e capinar três ou qua-
tro vezes mir anno. 

Aiuda com esta cultura rudimentar, 
a maior parle do aigodílo brasileiro 
• uviado nos mercados extrangelros al-
'•niiça preços elevados, especiaimcu-
e os de Pernambuco, Maranhlko e 
>ará .« 

I « po 
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irei 4 » Mehan 
numerosos, que é Impossível con-

tai-os. As sabida* d * guainigUo i u-sa 
s lo constantes; os pequenas poslçfles 
mudam constantemente de occupan-
tes. 

O fogo Itilnlerruplo dos japonezes 
durante o dia faz quo se seja obriga-
do a eulerrar os cadaveres d 1 noite. 

—Nos ultlmos dias, Um chegado a 
Mukdou alguns feridos, mas as esca-
ramuças que tem havido podem con-
siderar-se iuslgultlcautcs. No tocante 
.1 estrada de ferro, um e outro exer-
cito observam a mais slrlcla neutra 
I idade. 

Os chluezes enviaram, por precau-
ção, 120 carradas de pralu puni Siu-
mln-ting, mas, entre os indígenas, re-
nasce a confiança; assim os estabele-
cimentos, em grande parte, (ornaram 
a abrir as suas portas e, mesmo, di-
minuiu o numero dos emigrados pela 
estrada de Sin-mlu-tlng. 

As coudlçòes dosdous exércitos, sob 
o ponto do visla morai,tém melhorado 
extraordinariamente. Hoje, os antigo-
llistas tOin, um pelo outro, o máximo 
respeito ; as antigas rccrlminaçfles so-
brn torturas Itilllgidas aos prisionei-
ros, sobre armas prohibidns, uso illiei-
lo da cruz vermelha e da bandeira 
branca, cessaram por completo, con-
vencido, como está cada um dos liel-
llgerantes, de que defronta uni ini-
migo cuja galhardia desdenha de se-
mcíliautcs recursos. 

T O K I O , 2—Consta quo os russos t ím 
cmprelienilldo, umas após outras, sue-
cesslvas tentativas 110 intuito de reto-
mdr aos japonezes ns posl(0es por es-
tes conquistadas, e, especialmente, o 
forte Kuropatkiue. 

E s s e s esforços, empregados com 
egual aliiico, quer de um, quer dc ou-
tro lado, tOm custado avultadlsslmas 
perdas. 

Na reglüo de Mukdeu, as avança-
das e os batedores dos exercitos liel-
ligerantes mantêm-se em constante 
contaeto ; do lado sul, do lado suéste 
e leste, todos os dias lia escaramu-
ças. 

As posiçiVs do general Kuropatkiue 
acompanham a margem seplcnlr onal 
do rio liun ; parecem ter sido esco-
lhidas essas posições, 110 lutuilo de 
tentar deter provisoriamente ao longo 
dessa linha, a avançada do exercilo 
japonez. 

As montanhas e valles a leste de 
Mtikden j á eslilo coberlos de neve. 

X 
Eglslo Agrele, moradur íi rua Ga-

riluidi, 21, lol, honteni, ao posto po-
licial de Santa Iphygcuia pedir pro-
videncia uo senlido de serem procu-
rados pela policia seus dous filhos, de 
nomes Pedro e ltlcurdo, este dc 10 
«nuos de edade e áquelle, de oito, os 
quaes desappareccrum de casa, hon-
teni, ás 0 horas da manha. 

ite p e r h t o » . rtas do 
mente. 

Depois de flatrantM eontradlcçBes, 
Antônio Lima confestou o crime. . 

O sr. dr . Nascaraohas Neves, 1* 
subdelegado do dlslrlcto, vai proces-
sar o gatuno, afim de obter a sua 
lutcriiRçlto na Colônia Correccloiial. 

X 
C-leve hontem nesta redacçlo o sr. 

Alberto Ysern, representante do Cre-
dito Ibero-Americano, e convidou-nos 
para assistir a expericnr.la ofnclal do 
• Extlnctor do Incêndios Illosca», em 
cuja propaganda ello viaja. 

A expcrlencla, a qual comparece-
rão o sr. mnjor Soares Nelva, com-
mandaute do corpo ile bombeiros, 
oillciaes desse corpo o agentes da com-
panhias de seguros, deve reailsnr-se 
hoje, ás 4 horas da tarde, havendo 
um bonde especial à disposição dos 
convidados, 110 largo do Tbêsouro, 
ás 3 1|2 horas da tarde. 

X 
H o n i i c i d i o — Y j uecroterlo do Ara 

çá , foi hontem, ao meio-dia, aulo-
psiado pelo sr. dr. Archer de Casti-
lho, medico legisla da policia, o ca -
dáver do Fellppo Argentino, a vlctl-
ma do crime perpetrado ante-liontem, 
11a rua do Paraíso, e (lo qual foi uu-
ctor o nacional Scraphim Branco. 

O perito concluiu que a morto se 
deu cm consequencla da facada 11a 
regiio lombar, ferimento esse que 
occaslonou a sccçüo da vela e artéria 
renaes. 

Ka delegacia prosegue o Inquéri-
to sobre o fado. Hontem mesmo, o sr. 
dr. Thcopbllo Nolirega requisitou do 
sr . dr. José Ma riu Bourroul, juiz do 
Direilo da 2* vara criminal, a prl t lo 
preventiva, 11S0 s í de Serallm Branco, 
mas tamliom de seu lilho José, que ó 
cúmplice no crime. 

E-te ultimo foi houlem mesmo 
preso. 

X 
O delegado de ltllielr9o Prelo ofli-

clou á clielia de policia, declarando 
que tem (ornado providencias enérgi-
cas 110 senlido de reprimir o jogo na-
uuelia cidade e em todos os dlstrlclos 
110 musielulo, esperando 
vAr exllnclo até mesmo 
bicho. 

em breve 
o jogo do 
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l . i m o i i * » 
l'o correspondente, em data d" 2 7 : 
limitem, ao meio-dia, mais ou mc-

1:0-, discutiam acaloradamente, por 
questões de negocio, os Italianos Joíio 
11.ás e Josi Maxinilliano 1'rada, 11a 
casa comiueiciul drste ultimo. 

üxcitudo pelas palavras que ouvia 
de Jos»; Priwia, Bals, que é omem de 
muito gênio, foi se queimando, a i 
•|ue, ao ouvir os duras palavras — 
- vuci3 me deve a própria roupa do 
corpo•—, IIUIU i.sso.no de indignarão 
sncuu Ioda a veslimenta que trazia 
o j indo-a, eça por peça, contra -eu 

cri dor, uo bayflo, e salunílo cm s gu' 
da, complelamiiile uu, pelas ruas di 
cidade, até a casa dc Carlos Sattorl, 
oi.d;1 entrou e vestiu-se. 

J0A0 liais sempre foi homem muito 
trabalhador, previdente c honesto, e 
ao que soubemos, nüo se achava al -
cooUsado i.a occnsi.lo em que prati-
cou aquelle acio de loucura. 

—Esteve nesta cidade, em visita ao 
capiláo Antônio Mnrciuiio, acompa-
nhado de sua e\ma. senhora, o coro-
nel Oresles Nol rcga, capitalista, re-
sidente em Ja; i ;nry, MIIULS. 

O Coronel Oresles regressou honteni 
'áquclla cidade, depois de ler parado 
entre nós ollo dias. 

—Iloiitrm, em seu elegante tfieatri-
nl:o, levou o grupj dramático italia-
no Os íIuiíh 8:iruailos. 

—Deve apparccer brevemente nesla 
cidade mais um jotuai, o Mario tle 
Limeira, o qual será impresso nas 
olDcinas da Cidade de Limeira. 

—O 110-so honrado c popular juiz 
de Direito, dr. 1, silo de Sousa Mes-
ipilta, viu, snbbado pas-ado, seu lar 
enriquecido com mais uru robusto 
menino. 

Ao sr. (iaslílo, bem como a sua 
e\ma. cons-.rle, enviamos nossos em-
boras. • 

O dr. Jlasearenhas Xevcs. 2'* subde-
legado do dlstrlcto, vai ' ' ' ' V - - uccei-
sarias providencias, 

O si*. F . I I . Chal l i e s t á aueto-
1 isutio a f a z e r c o n t r a t o s de a n -
nuncioR p a r a e s i a f o l h a , n ã o s ó 
na cap i ta l c o m o em o u t r a q u a l 
•,ner p r a ç a . 

R n s c l a e Japão—Dos ielegram-
mas r irtildos pi- o- joi-uaes do lllo, 
MU iiuta de 2, colhemos us seguintes 

noticias : 
I.tlM) 1KS, 2—Telegrommasvla Che-

íli noticiam que, ao lorçar o hlni|ue o 
de Porto Jkrthur, um jiinco climez 
locou uum inmu á llór tCagua. 

0 p queiio navio solfreu avaria-, 
mas a Iriuuíaçáo, que n.lo Vvp lerldo 
uni só numera m-sse accldente, re-
.•orreu ás bombas de exgoitameiilo, e 
mm o auxilio deltas logrou chegar 
ao porlo de Che-iú. 

U.s tripulantes desse junco referem 
i|ue, naa proximidad s de Pizeoa Bay, 
01 russos Um emi reheiidiilo diver-
-as sortidas, com elTertivu eonsidera-
vel e munidos de diversos canhões 
de campa ha. 

Também hoje chegaram a Che-fú, 
eio tres juu 'os , cento e ses-enla eooliet 
chluezes, que emigraram drPortn Ar-
tliur, por jue alli os obrigavam a la-
zer o serviço de eu t-rramenlo dos ca-
dáveres e de conducçSo dos feridos. 
Além disso, n3o obstante ser actual-
mente o arroz multo ahu dante ua 
praça, rece avam que viesse a e-tca— 
selar a alimentação. 

Um d-<s rooliet noticia que, poucos 
dia- antes de partir de Porlo Ar-
tbur. um obuz japonez foi explodir 
no renlro da cidade, sendo eau<a da 
morte de algumas pessóa- e dos fe-
rlmeulos que outras recelieram. Du-
rante os últimos assai os, < • nav os 
te esquadra russa se lém r 11 serra-
do silenclo-os. Todo» os navios mer-
«anles ancorados no porto estão t e i -
ílmlo como hospitaes. 

0 sr. Itaul Vicente, i° sulidelegado 
dc Sauta lphygeuiu, pedirá hoje ao 
sr . dr. chefe de policia, por intermé-
dio da 3* delegacia, quo seja cassada 
a licença conct dida ao proprietário do 
boleuuiiíi ex.stenle i rua Vi-eondc do 
Itio Brauco, 47, visto constituir uijuel-
la venda um foco de distúrbios. 

X 
Gróve ua S o r o c a t a u a — P r o c u r a -

ram-nos houlem cêrru de trinta 
e quatro empregados da Comjiauliiu 
Sorocabaua e declararam-nos have-
rem abandonado o serviço daquclla 
estrada, pelo seguinte motivo : 

Ila dias, appareceu doente naquella 
eslaçáo um dos operários de serviço, 
e cuja moléstia foi diagnosticada coiuo 
varíola pelo medicu da estrada, quo 
lez remover o doenle, sem, comtudo, 
tomar outras medidas prophylaticas 
exigidas pelo cuso. 

o dr. Alfredo .Maia, superinlcnden-
le da Estrada, ordenou como medida 
prophylaUcn a vaccinaçáo jiernl do 
todos "os operários. Estes dirigiram ao 
dr. Alfredo ílaia a se-uiulc represen-
ittráo: 

llliijM». tír. Alfrr<io Mala, dlgUO 
suprriut ndente da Estrada de I-' iro 
.Sorocabaua e 1 luana.—A vaceiua obri 
gutoriu que pretendem lazer em Jlny-
rink 11S0 loi aluda eonvcil:do cm 
Lei pela Naçáu:—e nós abaixo a-si-
guados, iipeiaiios domiciliados aqui 
vimos por melo desta, apre-enlar os 
motivos que nos levam a náo consen-
tirmos na vacc.naçSo. 

A Bcpublicu, sendo um reglmeu de 
liberdade, os cidan.los lém o direito 
ile gosur a |Uillo que a Coiisliluiçái 
lhe- garante. Sendo assim, nfto no: 
s ibju. amos a ordem emanada por 
nossos .superiores, que 6 a obrigalo-
iliidade da vacciuaçlo, que achamos 
ser vexatória, o laze .10- o preseuli-
abaixo u-s guiido, que e a contlrmu-
çáo do nos-o livre peu-umeuto, ga-
rantido pela I.el fundamental da lo -
publica das E-tad s Unidos do Brasil. 

Pedimos, pois, a v. exc. a r V'..',1-
çílo da ordem atüxada ir-slas ofllci 
na.- cm ordem do dia. 

Sendo de justiça, pp. d. 
Seguem-se as assignaturas. 
MayriuU, 29 de setembro de Í904. 
No'd a foi baixada a seguinte 

ordem do dia : 
• De ordem do dr. chefe da Loco-

moção, coinmuitlco ao pessoal que, 
hoje. ás s horas da iiian iii, Continuará 
a vaccina. E, de accórdo com u or-
dini do dr. superintendente, levo uo 
conhecimento de que todos «quelles 
que n.lo sr quizerem snjeilur a essa me-
dida deveráo fiedir sua demissão, pro-
curando suas guias v passes uo csci i -
torlo. 

.MayriuU, t dc outubro de 1904. 
Feio cbele do escriptorlo, 

Arnaldo Co-.ta> 
Diseram-nos os empregados 11.I0 se 

sujeitarem á exigencia que lhes 
feita e, por isso, ai and-.nuram 11 ser-
viço, até que regre-se a esta capital o 
sr." dr. Alfredo Üaia, supcrlnti iiib'iile 
da Estrada, com quem se entenderão 
a respeito. 

Na occasi.lo cm que furtava um par 
de sapatos da C isa Moita, á rua J0.I0 
Alfredo, lol preso hontem, ás 7 horas 
da nollc, o conhecido gatuno .Manoel 
de Carvalho, o saeeo de earnlo, como 
o chamam. 

X 
0 sr. dr. chefe de policia está pro-

videnciando 110 sentido de ser traindo 
110 instituto Pasteur um indigente que 
foi mordido em Barlry por um i-ao 
hvdrophoho. 

X 

X 
Confói me publicação que fazem lio 

j e , nesta .olha, o- srs. Abreu Irmãos 
Á- C., mudaram a sua alfaiataria pa-
ra a rua de S. Bento, 30. 

X 
O sr. dr. Antônio de Godoy, chefe 

de policia, negou provimento ao re-
curso Interposto pelos donos das ly-
pogruphia- em que ' ca impresso 
jornal anarchlsla La llalaijlin, contra 
o urto que lhes impóz 11 multa de 
SO}, por Impr,mirem aquel e periódico, 
quando não ignoravam IJII'- o me-mo 
não linha um editor responsável. 

X 
Por determinação do sr. dr. cliele 

de policia, devem - c r recolhidos ao 
ho-jiicio dr aiieuados dc .luquery os 
dementes João Pedro e José Maria 
do >'• -rlm -nlo, vindos do Amparo; 
João .Antônio Molinaro, procedente 
de Bra iiuçn, e Ellslaria das Dore-
Itlltenioiirt, que se achava inlemada 
na Sanla Ca-a de Taubaté. 

X 
R o u b o — Montem, ás 3 horas da 

madrugada, os gatunos peneiraram 
uo puhicete do sr. dr. Luiz Plza, á 
travessa dos Ouayanazes, 11. 10, sendo, 
por. m, presrntldus peto sr. Sebastião 
Ferreira, propriebino do Armazém 
do Puvu, á rua Conselheiro Nebia-, 
11. 98, e a cuja guarda e-lava confia-
da a rasa. 11a nu-encia da lambia 
do respectivo proprietário. 

A retiraila não foi decisiva, pois, as 
7 horas da manhã, voltaram nova-
mente os meliantes, cou-eguliiiío pe-
netrar no interior do , a.arete por 
meio de gazua* e chave- iai-a.. 

Dessa vez, o sr. Sebastião Ferreira, 
pondo-se de Atalaia, no jardim, ron-
sejnlu deitar mão ao conhecido ga-
tuno Anlonio de Oliveira Lima. que 
u In sobraçando um rico lustre de 

eryslal. 
ü gatuno, entregue á nraru ron-

danle da rua, loi c-iiidozldu ao posto 
policial de Santa Iphygema. Sendo 
ahi examinado, encouíraram em -eu 
poder uma nnvaiha, seis e- aves e 
uma gazUa. que eiperimeuladas nas 

Sociodacle For tug-aoza de B e u e -
fioencia — Conforme prometleramos, 
damos.hoje 11 deserlpclo da nova sala 
deope.rações daquelln Instituição, mon-
tada sob a iuspecção dos srs. drs. 
Guilherme Ellis e Alves de Lima, no-
táveis operadores daquelle hosp ital 
particular. 

Data de 7 mezes a construcção da 
nova e importante secçlo de opera-
ções da lleiiefieencia 1'õrliigiuza, cuja 
uescripeão detalhada pas.-amos a dar: 

Ao 1 .udo da ulu esquerda do eslu-
licleelinculo, vé-se uma placa de mar 
more, com a luscrlpçSo Seeflo Cinu -
ijica, eiicimniido outras duas placasl 
lendo-se, em uma, Sala de curativos, 
e, na outra, Sala Aseptica. 

A sala dc curativos é uma peque-
na sala que recelie luz por uma elu-
rah-jia e uma janella iie vidros íos-
Co:-, toda ludillhadn, seudo as pare-
des e o tectu pintados a oleo branco 
e:i\ernlsado. Ao centro, vé-se uma 
mesa de operações, e, aos lados, 11111 
apparellio paru' eslurilisar instrumen-
tos, uma mesa com barris contendo 
soluções antisejiliciis e um ariuuri 
com diversos in-trumeu(os cirúrgicos 
c um iavulorlo. 

A' Sala As -)ilic:t estão annexas 011-
lias duas salas: a primeira, que ser-
ve de entrada, ó toda ladrilhada e 
pintada a oleo, como a antecedente, e 
a « a onde h-m conicco a clilorofor-
mrsaçafi 00 uperaniro, assim Como 6 
a em que se despem c se vestem os 
operadores com blusas cslerilisadas. 

Em seguida 11 esta sala, vem a Sa-
ia i!o instrumental cirúrgico e da es-
trrillsução. 

Em "estantes envidraçadas, encon-
tra-se o arsenal clrur ' i 'o completo 
da Casa Coilln, de Paris. 

I l a m a i s 11111 appare l l io de C S I T I I I -
sação, que s? compõe de t ma estufa 
d<- 1'auplni'l para esllrillsar os In-lru-
meiitos a seceo e dous autoclavos de 
Klicoleanx, Home A Boutet, para o 
inesmii fim. Adapludos á parede, que 
divide com u sala aseptica, estão di-
versos reservatório -, que permittem 
ornecer ao lavaitor da sala deopera-

i- conli-'iia água fervendo, quente, 
morua e fria, perfeitamente esterill-
-lldli. 

Também ha nestas salas armários 
contend i vasilhame, tubos de dre ia-
gens, medicamentos de urgência e 
mais accessorlos para qua quer ope-
ração. 

Por uma poria d" vidro opaco, pe-
netra-se na S ila asrptica. 

A Impressão que se recebe ao en-
trai- nesla sala é a mais agradavel, 
embora s" Irale de uma sala de ope-
racõe l 

6 modernismo de sua construcção 
especial, com a exl-tencla de dõus 
liini-wniloins. que permittem a venti-
lação em Iodos os sentidos, a par da 
maior quantidade de luz, não se a— 
semelua as congeneres que lemos vi-
silado. 

E ' toda ladrilhada, tendo ao centro 
um ra'o para escoamento; as pai-edei 
-ão todas torradas de azulejo Manco, 
do assoalho até ao tecto, que e pin-
tado a oleo e euvernisado de branco. 

A juneção das paredes com o as-
soalbo e com o teclo é feita de már-
more Caucaso, não leudo arestas, o 
que evila a aecumulação do pó, pre-
ilispoiiiJo tudo liara uína fácil lava-
gem por melo ile duchas. 

Ao centro do tecto, lia uma gran-
!•' cliiraboia, que fornece a luz dire-

ct ; lia frente, ires grandes e largas 
j mella.- envluiaçuda- a fo-co para o 
me-mo fim. 

O. api.arelhos exlsleules 11a sala 
sãn o , seguintes: 

Me -á de operação, modelo de lio -
yen, alirleado por Malhleu; uma es-
tufa para esteritlsação de roupas, 11111 
l.iruhnr li\[), lienlelo ile cirurgia, iiue-
ridons, hieahors, moveis par.isoluçêe-
antiseptica-, barris que derramam 
sobre bacias lixas com o me.-mo llm, 
u ua pia de descnr.a, com syphão de 
Fl eotraux, e uma ducha para Irriga-
ção da sala. 

A conslrueçâu especial desta saiu 
tem a vuiilogem ile po.-stilr duas es-
pécies de varandas, nas quaes podem 
ser (ollocados diversos appurehtos de 
Irrigação, sem estorvur absolulamim-
te Í 1 ncção do oprrador, resallaudo 
ainda a'belieza da -ulu. 

Independente da luz solar, esta sala 
tem nu a lllumlnacto de diversos to-
ros eleetricos da força de 400 velas, 
approxioiaiiumente, a ponto de pe. -
lintUr perieiiaiueiitr ijuaiquer inter-
venção cirur ;iea ijue se tenha de pra 
liear em um caso ur.enle. 

As outras salas são egualmente illu-
minadas a iuz clrrtriea. 

Com u liiaugiiraçái, da secção de 
operações, cuja direeção esteve e-pe-
ei.-ilmeiile a cariro do ir. Alves de Li-
ma, o tio-pllai da Beneílcencla Portu-
gueza ficará perleiUniieiit eipiipara 
do aos mais mixleruos e inuis eom-
pl 'los estalielecimeiitos congêneres d; 
America do Sul. 

CHMBCI SOQ i 
• NNIVEMARIM 

Fazem nnnos h o j e : 
A menina Bealrlc, Olha do sr. ca-

pitão Antoulo da Costa Gulmarles. 
A menina Alzira, lllha do sr. Bvau-

gelluo José de Sousa. 
O sr. oapllAo Jo io Eduardo de Frei-

tas, guarda-livros desta folha. 
VARIAS 

Já se acha restabelecido da grave 
enfermidade que, por espaço de vin-
te dias, o releve no leito o sr, Luiz 
de Padua Nogueira. 
NASCIMENTO 

O sr. Luiz Tavares, chefe do secção 
da Prefeitura, é desde hontem pae de 
uma criança, que se chamará Antonto 
Luta. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Regressou hontem a esta capital, 

vindo áküArgentln^ o sr. dr. João lia-
pllsla (mvoiisa, 1 ' delegado. 
F A L L E C I M E N T O S 

Sepultaram-so honlcm, nesla capi-
tal, a sra. d. Anloniu S. Pereira ile 
Almeida, esposa do sr. dr. João Ba-
pllsta Pereira de Almeida, e a sra. 
d. I«malta Muniz, esposa do sr. Ar-
tliur Brasileiro .Muuiz, jirofessorando 
normnllsla. 

Falleceram: 
Em Jabotle.ilial, o capilão Francisco 

Borges dc Godoy .Macota. 
—Em Jundiahy, d. Amhroslna Ma-

ria de Jesus, esposa do sr. João José 
de Araújo. 

—Em Tlelé, o sr. João flodrigues 
Marques e d. Izaliel Baldulno, esposa 
do sr. Francisco Moreira. 

—Em S. Manoel do Paraíso, o sr. 
Miguel José Bibeiro. 

—No Itlo de Janeiro, d. Maria da 
Conceição Monlelro Ferreira, sr. Ma-
noel da Itosa Fialho, d. Ilosa Theo-
dora Tavares, d. Maria Felicidade 
Correia e d. Ilermlnla Teixeira da 
Cosia Braga. 

THE ATROS ETC. 

P o l j t l i e n m a - C o n c e r l * 

Estréou-se hontem a bailarina La 
Rosário, que foi bem recebida pelo pu-
blico. , 

Fez lambem a . sua reapparlçSo a 
cançonetlsln franceza Pauletlc Cli4ni-
bry. 

O especlaeuto foi regularmente con-
corrido. 

—Hoje, novo e variado espectaculo. 

G y n i i i a s t e d e S . H e n l o 

lteailsou-.se hontem, com uma as 
slstencla tão selecla quão numerosa, a 
festa organlsada pelo coriio doce ' 
daquelle Gymnaslo, em homenagem 
no revdmo. padre prior d. Miguel 
Kruse, reitor do mesmo estabeleci-
mento. 

O programma observado foi o se-
guinte : 

1". Ouvcrtura de Rosamunda — 
Schubcrt—pela oreheslra. 

2o. Discurso de saudação no revdm. 
d. Miguel Kruse, pelo sr. dr. Mano -I 
A. de Alvarenga, lenle do Gymnaslo. 

3". 1'rologo ila tragédia h storlea 
de Zrinu, em íi acb s, do poeta alle-
mão Theodoro Itoiner, pelo aluwuo 
Paulo Aguiar. 

V. I o neto da Zrinu. 
5o. Keorarlto, de (i l l lel ; Charme, 

de Durand—"Oreheslra. 
«". neto—Io quadro. 
7o. Oicheslra — Cortejo psliro, .de 

llouvin. 
K-1. 2" aclo—2" i|iiadro. 

Ambroisc Tlioinas—0 Cadi. 
3o acto. 
I.emalre—Gavotla Luiz A'K. 
4" acto. 
1'rotophonla da Xorma, de Bc!-

9". 
10o. 
t l " . 
1 2 " . 
13°. 

Uni. 
t i " . 
18". 
III". 
17» 
18" 
19" 

'P neto—I" quadro. 
Wnelis—Mmuete mimoso. 
íí" aclo—2° quadro. 

Kahacbudonon.r—Verdi. 
Apotlieo-e final, 
llvmno Nacional- ,, _ -

wrtjjrtiirt insiunca Ziniij, em 
aelos, oi representada pelos seguintos 
alumnos daquelle estabelecimento: 

Sollmão, o Magnífico, Imperador ot-
mano, Gustavo Bierrembach Lima; 

Minomel, grão-vlzlr, Vicente Alva-
r liga; Mus'apha, pacllá turco, João 
Bleirembaeh Lima; Ibrahim, parhá 
turco, M.irlliilano Medlna; All-Portuc, 
pacllá turco, Mario de Sousa Aranha; 
Joinis, medico judeu d i sultão, Carlos 
Alli. de Almeida Lima; Nicolau, conde 
de Zriny, Luiz Oliva de Toledo; Es-
levam, seu filho, Gabriel de Rezende 
I;' llio; Jor :e, sen filho, Gastlo Ra-
chou; Alapy, magnata húngaro, Ellvlo 
Guerra; 1'aprulovltch, magnata húnga-
ro. José Hticclonl; Vllaky, magnata 
liuu--raro, Júlio Cavalheiro": Jurauitch, 
luagiiafa huii-iaro, Benediclo Franco; 
lhiutiev, eiistellão dc /i elh, Antoulo 
Queiroz Nello; Um Aga do sullão, Ku-
elydes Rocha; Um soldado ehristão, 
Cúrias Vlllaça; U111 camponlo, Melcla-
les Poivhaí; Um e-tafeta, Melciades 

Porchat; Um criado turco, Alcides de 
Oliveira Celso. 

0 srenarlo foi monludo e m multo 
eapric .0 e esmero, sendo todos os In-
terpretes ila tragédia mu lo applaudl-
dos. 

MO ¥1M ENTQTÜDÍ GÍARIQ 
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S C S d í r ^ t 
venal Naihelrot. Negaram provimento. 

N. IBKS. Batataes — Recorrente, o 
Juiz de Direito, c.r-oMeio; recorrido, 
Joaquim Valerlo da Moita. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi 
incnto. 

Aggravos 
N. 4001. Capitai—Aggravanles, os 

doutores procurador fiscal da Fa ien-
da Nacional e procurador seccional da 
Republica; aggravado, o espolio de 
José Couto de Magalhães. Relator, o 
dr. Almeida o Silva. Não tomaram 
conhecimento, per não ser cabível na 
cspecle o recurso. 

N. 4003. Canllal—Afcgravanle, Kran 
cisco Constanlluo ; aggravado, Fran-
cisco Luiz dos Santos Silva. Relator, 
o dr. Almeida o Silva. Deram provi-
mento. 

N. 39Rõ. Rraganea—Aggravante, o 
menor Alexandre Colombl; aggrava-
do, Frederico Alves. Relator, o ilr. 
Almeida o Silva. Negaram provi-
mento. t» 

N. 3917. Campinas — Aggrnvantes, 
Pinto de Almeida A- C. ; aggravado, 
Sllvluo Egydlo de Sousa Aranha. Re-
lator, o dr. Almeida e Silva. Deram 
provimento. 

N. 4019. Capital—Aggravanles, <Rra-
sllianlsche Bank Dculseland» e oulro; 
aggravado, lloracio Tavares Santiago. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Nega-
ram provimento. 

N. 3971. Capital - Aggravanles, os 
syndloo» da massa falilda de José Gon-
çalves dos Santos Lima; aggravado, 
José Gonçalves dos Santos Lima. Re-
lator, o dr. Almeida e Silva. Não to-
maram conhecimento do recurso. 

N. 398S. Capital—Aggravanles, Vi-
cente Plrerlu c olitro; aggravado, José 
Jlorlarl. Relator, o dr. Cunha Canto. 
Não tomaram conhecimento. 

N. 39ÜI. Ytú—Aggravaute, d. Cân-
dida Elydi^ dc Arruda; aggruvado, 
Porcino de Camargo, Relator, o dr. 
Thomaz Alves. Não tomaram conhe-
cimento. 

N. 3930. Botucatú—Aggravaute, An-
tonlo Bculo de Paiva Azevedo; aggra-
vado?, major Francisco dc Góes Pa-
checo e sua mulher. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Deram provimento. 

N. 4011. Araras—Aggravaute, a Ca-
ntara .Municipal da vllla do Leme; 
aggravado, Francisco de Godoy Bue-
uo. llelalor, o dr. Campos 1'erelra. 
Negaram provimento. 

N. 4012. Araras—Aggravaute, aCa-
mara Municipal da villa do Leme; 
aguravado, José Hueno Monteiro. Re-
lator, o dr. Thomaz Alves, ."rogaram 
provimento. 

Apiicllaifics crime 
N. 3117. Araras—Appellante, João 

Pereira da Rocha; appellada, a Justi-
ça. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Convcrleram o julgamento em dili-
gencia. 

N. 3113. San(a Rita do Passa Qua-
tro—Appellante, Francisco Conli; ap-
pellada, a Justiça. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Deram provimento 
para annullar todo o proce-sado. 

N. 31.8. Capital—Appellante, o juiz 
de Direilo, ex-o fieio; appellado, Dol-
cluo Ângelo. Relator, o dr. Thomaz 
Alves. Confirmaram a sentença, con-
tra o voto do dr. Juvenal Malbelros, 
que nuuullava o processo. 

T i ' i l > u i t n ! «lo J u r y 

sr. dr. Urbano Marcou-

uelõ de tenlenoa, entre par-
tes França e Mu ria e Antônio U p e s 
Coelho, |ielo Juízo da i * v a r a : —Rc-
geltados in-Umiiic. os embargos. 

—Accío ordlnarla, entre partes João 
Tosclil o Joio Brlcola 4 C., polo Juí -
zo da I a varo : —Julgada Improce-
dente a ncção, sendo o auetor con-
demnado nas custas. 

— Acçio summarla, entre partes Do-
mingos Gaglul e os syndlcos da mas-
sa falilda de Uahrlol Cord'homme, pe-
lo Juizo da 1" varu:—Convertido o jul-
gamento cm diligencia, para ser feito 
exame nos livros dos réos. 

— Aeção decendlarla, entre parles o 
major Antônio Joaquim de Carvalho 
Filho e o dr. Theodoro Dias de Car-
valho Júnior, pelo Juízo da 2 ' vara:— 
O dr. l.tlIZ Gonzaga llendes de Al-
meida, advogado do auetor, havendo 
oblido sentença favorável e desejando 
executal-a, requereu a Ultimação do 
réo, para, em i l h o r a s , pagar a quan-
tia do 330:0001, valor da execução, 
ou nomear bens A penhora. 

4" officio, eterivao dr. ferreira 
Executivo livpothecarlo, entre jiartes 
João Kelly A C. e Autonio Fallollco e 
sua mulher, pelo Juizo da 2 V vara: — 
Julgada deserta e não seguida a as-
pellarão dos executados. 

— Áppellação do Juízo de Paz dc 
Sauta Cecília. Appellante, o dr. João 
Bernardo da Silva e appellado, Fr.in-
risco Luiz do Souza:—0 juiz da t * 
vara deu provimento áappellação, re-
formou a .sentença appe lada e cou-
demuou o appellado ao pagamento da 
quantia de 279$0S2, juros e custas, 

—Acao ordlnarla entro partes Ci 
los Scholz & C. e Joaquim dos San-

-Ação ordlnarla entro partes Car-

los Multa, pelo Juizo da 2L vara:—Re-
cebida nos elfeitos regularcs a appel-
laeão do réo. 

V I D A E S C O L A R 

Presidente 
des. 

Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. major Ramos de 011 

veira. 
Foi hontem suhmettldo a j i i lgametr 

to u reo Paulo Natachi, accusado de 
Imvcr, com Risltalla Labackl, na noi-
te dc 17 de abrd de 1901, assassina-
do, a facadas, uo bairro da Lupa 
italiano Miguel Carcione, proprietário 
do carro de praça n. 144. 

O erimo, scguudo allegu o llbello, 
foi cominetlldo para roubar. 

1'ttUlo Natacbi, a primeira vez ju l -
gado, foi coudemnado a 3'J nnnos de 
prisão cellular. 

Defend.do hontem pelo sr.dr. Quar-
tlm de Moraes, foi coudemnado a 21 

S i" , comblnadamente, em que está 
incurso. 

F o r u m 

S ? > n n i d a d e & rVig-ioaaa — Em 
eomneaioracSo da rnocte i.e S. Fran-
ci-Co, i averá, na e^reja da Venera-
vel Ordem Teree.ra de S. Francisco, 
ás 8, 7 e » horas da maribi, missas, 
sendo a «e-.nmda com communhão 

eral e a terceira, conveulual e can-
taua. 

A's 1 !|j horas da tarde, haverá o 
encerramento das novenas com Te 
Ueam l.a <a. iwh\, pré/an-io, por essa 
occasíão, o revmo. padre dr. João 
Correia de Carvmho, enferrando-ge 
Com a iwuçaiu do SS. Sacramento. 

T r i l i u m i l i l o J u s t i ç a 
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Presidente, o dr. Plulielro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

fassai/ens de autos 
Do dr. Cunha Canto ao dr. Thomaz 

Alvc«, os aggravos 3S13 de Ratataes e 
;W3s de Plra--sunun.'a, e ao d:-. Aliuel 
da Silva, o a g r a v o l o t í de Araras e 
a- rrlme .'I12.'I da cnpitiile 3122 da Fa-
xina. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-
venal Mulheiro,, as crime :U"Í2 de 
Siiuli-.., 31'2 de S. Jo é do Rio P.ir-
dii. 3i3f. i 3 I 4 H da eapllal. 

Do dr. Campos Pc - ira ao dr. Tho-
maz \lve-, a caria tc«tcmuiihuvel M2 
de Dou- Córregos, as crime UIS5 de 
Pirueiciiba, 3071 de Salda Rita do 
Passa Quatrn e :tili7 da capital, e os 
a gravo, .!'.«t de Rebedomo. Wl"> de 
-Sanla Rita do puraiso, 3H17 e 3937 da 
capita I. 

lio dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, o a ' j r . ivo :n.M de ilaliba.e as 
er.ine 3o7»'< de*S--roeabn, -147 da ca-
pital, 3129 d - S. José do III i Pardo e 
3139 de S. João ila Hüa Vi-la. 

Foram expostos os agtíravos 3SiVf e 
39:18 pelo dr. Aliue„la e Siiva, H20 e 
1025 pelo dr. Juvenal .Malhelro«, 3S43, 
:tHOS, 3-101 n 39.1» pelo r. Campos Pe-
reira, 4007 e 4017 pelo dr. 'lliomaz 
Alves. 

—O dr. proeur, dor geral do Estado 
deu parecer nas uppcllações rrlme 
3I19 de iious *ái|-regost :u;,i', de s , , ^ . 
cal ia, 3l.r> de Caconde, m e l d" -..li 
ti.s, liI o e : i l " dc Botucatú, 3138 e 
3101 da cap tai. 

uu n morros 
haMon-carpiu 

N . MFI3. Ribeirão Preto — Paciente. 
Pasehoal Roque e Anie o Capoano. 
Concederam a ordem e soltura, com 
adverteneia á aoctoridude que deix ,u 
ein h-mpo de fornecer us In ormaçõr 
pedidas. 

N. W>ô. Capltsl-Paciente. Feri-Asmd 
Feris. Concede rum a ordem para apre-
sentação do paciente ua P ne-são, 
dludo-«e informações ao sr. che e (|e 
policia e sr. juiz de liireilo da quiuta 
vara. 

Recurms erim • 
N. 1H.10. Ampar — Recorrente, o juiz 

de Direilo, ex-i.fii.-iu; recorrido. Jarol> 
Fraoelseo l^ite. Iicrani pro*imenfo, 
em parle, conlra o voto do dr Coriha 
Canti. I)eii iimlo o dr. Cam|KM Pe-
rrlra para lançar o aerordani. 

N. 1861. 4t i í—Bii-rreti le , o juiz dr 
Direilo, e.r-ijfiL-ta, rei'„rndo, Manuel 
Marllus de ileilo. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Aegarum provimento. 

f u/fii io, escrivão Andrade—Nos au-
tos de appelluelo do juizo de paz do 
liruz, em que é appellante d. Maria 
Vendóme, e appelludo, o capitão Jos-
Joaquim Rodrigues, o juiz d a l " vara, 
por sentença de lioiilem, deu provi-
mento á uppellação, coudemnando o 
appelluihi lias ciislas. 

—O dr. Franei-co .Mendes, por par-
te ile llermunn Kruger A- C., nos au-
tos de falleucia de Carlos Hnu, re ,ue-
reu houlem ao juiz da 2-* vara a In-
timarão do lullido para preslar decla-
rações e dos synilicos provlsorios Ca-
mll.o Sampaio A Filhos, pura presta-
rem conlus. 

—Por sentença dc honlcm, proferi-
da nos autos de execução que o Ban-
co de Credito Real dc S. Pauto move 
a viuva e herdeiros do dr. Rodrigo 
Lobato Marcondes Machado, o juiz da 
1" vura julgou por se..tença o laneu-
me ilo, subsistente a pinliora icila e 
coiidcmiiou os executados ao paga-
mento da quantia pedida, juros, mul-
ta e castas. 

—Foram honlcm tomados os depoi-
mentos pcssòaes de Eduardo Taurl-
sauo e lloracio Cvri Io, na aeçã" de-
eeudiaria que lhes movem Gambá A 
Comp. 

—•Julgo por sentença o calculo, para 
que o mesmo produza os cITcitos de 
direito, e adjudicou suppllcuuleo im-
movel Inventariado. Custas pelo es-
polio-.—Eoi a .sentença do ju.z da I a 

vala, pro.erlda hontem lios autos de 
iuveutario de Autonio Francisco Guar-
dion e outro, em q j e e inveiiliiriaiite 
d. Fjiphrosiua Augusta de Curvai, o. 

t" o fie o d • oryhamt, escrinlu Mu-
i/naiiie—O juiz du 2-' \uru deorplumis 
julgou por sent uça as parllltius el-
lãs, para (pie a« mesmas produzam os 
elTelios bvaes, nos nulos de inventa-
rio de d. üelurmina Galvão liueuo da 
Silva. 

o '/ii-io eseririin, coronel Luduero — 
Ex- c cão hypolheearin, entre parle . os 
syndlcos do Banco A.ixi liar (lo Coiniii I--
eio, em llipildiição, e Antônio Urio^te e 
eiisníulher, pefo Juízo da : vara : Jul -

gado o 'auçamen o e sutisisleute a pe-
i.hora ei.a, sendo condemuados, os 
executados uo pagamento da quantia 
pedida, juros, multa e custas. 

—Aeção de prestação de contas, 
eulre pari- s Luiz Dornfcld e Ge-rge 
Bnthznu, |ielo Juízo da 1-* vara: J u -
-.'mia procedente a ncção e condem-
tiado o reo nas custas. 

—Tendo o curador fiscal (Ias massas 
füliidus opinado peta decretação du 
falleucia de J. I'. Granja A ('.., a rc-
ipi rimeuto do oeio J. I1. Granja, c 
(i.iti opposiçáo do Eriddiiio R'i-
iim, o jolz da 2* vara mandou que 
o- autos sellíidos p preparados lhe los-
-em a conclusão. 

Hoje, á I hora (Ia tarde, sob a 
prrsidenria do j IÍZ da 2" Vara roín-
inerriiil. deve u reunir-se os (redores 
de liado dei puiita. 

.'/ o ficio, escriefto Climaeo—Aeção 
decendluria, eulre parles .'clnia Kopp 
e u Companhia Antarcltea Paulista : 
Roje, as II horas, serio feitos os 
exames requeridos nos livros d - a m -
bus us partes. 

—Aeção o.diuaria, eulre partes Er-
nesto Marque e Pedro Campan- Ila : 
Hoje, ás 11 e meia horas, será toma-
do o de|ioiiiieiito pessoal do nueior. 

—Ex-cutivo por custas, entre | ur-
tes o dr. Leopoldo FerrPira e Fraoç.-i 
A Wnrsa, pelo Jnizo ila I * vara: Re-
cel dos os embargos; vi-ta ás par-
les. 

—Aeção ordlnarla, entre partes .Ma-
noel Ferreira de Sousa 1'eriquito e 
Autonio Meie'** da l.o-ta Juu-or: Ho-
je , uo meio-dia, sera tom. uo o depoi-
mento pessiial do réo. 

—Iloje, os autos de fallencia de AI-
lierio Riheiro devi m Ir com visla ao 
rufitdor li.-cal para eiar -oí re a d -
cretução ou n l o decretação du mes-
ma. 

—iloje, ás 8 horas ila niaulil, os pc-
iltos ouvados deverão proceder á 
avaliarão oosdamtias eaiusados lio pré-
dio u . ti< lia rua Cuu*eiutiro Hei.i&i, 

Foram nomeadas professoras sub-
stitutas as sras. dil. Joaqulna Apoea-
lypse, para a escola mixta da llõa 
Esperança ; Maria Elisa Sardemberg, 
para a 2" escola do Alto da Serra, e 
Mercedes Braga, para o i " grupo cs 
colar de Campinas. 

—Foram concedidos 30 dias dc l i-
cença aos professores: Antônio Al-
liertlno de Cnmpos, do grupo escolar 
de Rio Claro; (1. Maria l.ulza .Martins 
Ferreira, do 2" de Campinas, e d. 
Dlnorah França Meireiles, professora 
de musica, desenho e prendas domes-
ticas du escola compleiuigitar de Gua-
rá tlnguetá. 

—Requerimentos de.spacliados: 
de José Adorlco Pinheiro—Slin; 
de d. Eugenia Silva—Sim, até o dia 

I do corrente; 
de d. Laurinda Madeira Billcncourt 

—Como requer ; 
de d. Anallu Vieira ila Silva—Sim ; 
de d . Maria Phllomena Alves do 

Couto—Sim, em termos ; 
de d. Ellza Barbosa—Requeira á Se-

cretaria da Fazenda. 

3 F O B T 

F O O T - B A L L 
Hoje, As Ires horas e meia da tarde, 

reallso-se, no Velodnmo, um malrh-
truininii entre os primeiros leams do 
Club AlUletko Paulistano e u Associa-
ciio Athletica do •Mackenzlc College*. 

a s s o c T â o õ e s 
liI!EM 10 lio COMMKnetO HE s\o PAULO 

—O inoviinenlo do Po to Medico des-
te Grêmio, durante o mez de setem-
bro findo, foi o seguinte: dr. Xavier 
da Silveira, consultas 20 ; visitas a 
domicílios, •-': dr. Olegarlo de Moura, 
consullas, !0; visitas a domicílios, 2; 
dr. Autonio de Siqueira, consultas, I . 
Total: consultas, 31; e visitas domh l-
liarlas, 4. 

Os recelluarlos foram aviados nas 
se julnles pharmaclns: Normal. ? : Cns-
tor, 7; Popular, t>; Santos, 4, Globo, 8. 
'I-.J..1 «IV 

0 movimento ila bibliotlicca conslou 
dos seguintes livros, retirados para 
leitura em domicilio: Bellas Letras, 
273; Historia, 3; Phllosophia, õ; Sclen-
eias, 2. Total, 2S.'i obras, sendo 178 
em portuguez, 4 em Irancez, 1 cm 
inglcz e 2 em Italiano. 

r.. o. KiiMKTc NovEi.1.1—Em coinme-
moraeão do seu i " nnnlversarlo, esta 
sociedade dará, no dia i:> do c o n c i l -
ie, uo salão Sleiiacaij, uma soiree de 
gala, para a qual nos enviou um con-
vite que agradecemos. 

Antes di soirec, será represei t ido o 
drama de Viclorieii Surdou, 1'or.ea. 

A S S O C I \e\o cunisTÃ HE sioços — Na 
séde desta ii-sociaeão, o dr. Queiroz 
Mattoso fará, ás 8 horas da noite, uma 
conferência sol re a «protecção c as-
sistência á Infância». 

ASSOCIAÇÃO AIJXILIAIlOB\ 1'Silll IV-
T E I I V A C . I O AI.—Amanhã, as 8 l.oras da 
no.te, no largo ila Sé, 2, reunião da 
directoria. 

í r t F O f l S J l A Ç Õ E S 

0 TEMPO 
tlolclim Meletirologico ila Co umissílo 

Gecgraiiltica e Heulojica 
3 IIE OITIlllllO 

Bar( melro, a 0o , ás 7 horas da 
manhã, IV.18.7 mm.; 2 horas da tarde, 
«98.3 mm.; 9 horas da noite de hon-
teni, iviii.íi mm. 

Temperatura: mínima, li0!! ; máxi-
ma, 2 "-'i. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da In i de, NW. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 
DISP5NSARIO DH C L E M E N T E 

F E R R E I R A 
Darão consultas Iloje, nnquelle dls-

pensurlo, á rua Libero tladarõ, n. 
2 0 : de II horas uo meio dia, o dr. 
Fnmcco Meireiles; de melo-dbi á I 
hora, o dr. João Ant >nio de Lemos; 
de 1 lioia á« 2, o dr. Franei-co Ca-
v eanli; de 2 ás 3, o dr. Curainurii 
Paes l.eme, e de 3 :is 4, o dr Xavier 
da Silveira. 

Os exumes larynfoscoplcos serão 
leitos | elo ilr. A. d-- Campo- Salles, 
ás qii nt '.s- elras e sabl a.los, ile 1 às 
2 horas, e m exames I aeleriolo dcos, 
das 3 as í , pelo dr. Palmeira Ripper, 
á - segundas-feiras; pe o dr. Gama Cer-
queira. ;;s i|iiartiis- eirns, pelo dr. 
Vnul Ir . Vliiiiii i, á-quinta-- 'eira-; pelo 
dr. U'\s-»s Parunhos, aos sabbados, As 
m e mas horas. 

MATADOUnU 
No MaladourriMunicipal, foram aba-

tidos honli-m lõ6 I ovinos, 114 suínos. 
12 oi iuo- e 8 v ile üos. 

Inutlllsndos: 3 suln< 
2 liwdos (• II inte-lil. 
bovino-, l.l pulmões e 
suínos. 

Rei, itados : 8 I ovinos. 
Emtdrma do carimbo, uvas. 

1 c i E n i ' 3 
Loteria do Estado de S. Paulo. 
Hesiuna dos uretntaa (Ia il-4 -,-rie da 

lIO." loteria do L-Indo ile S. Paulo, em 
I eie-tieio da Santa Ca-a de Mi-erlcor-
dia da cap tai, exiraitida li ntem : 

i) 2MM . . . . IftOMf 
i 7 M i «ÕÕi 
1 1 7 » . . . . BOO» 

PIIKM10 01 K 0 ( 
1738 4S30 11699 13101 2ÍJ346 S7M0 

mBiitos DI I00| 
4100 7032 7100 17811 10016 17M3 

PnEUIOS OE .'IOT 
1271 0131 0915 Itinoi 40333 21318 

12981 20883 19333 
APrnoxtuAç6BS 

ir. 897 o 23299 100»()00 
17117 e 17229 201000 

DEZENAS 
25291 A 13300 
17121 a 17130 

3 0 4 0 0 0 
10|000 

FINAES 
Todos os números terminados cm 08 

líni 8{000 réis. 
Todos os números terminados em 8 

lém 29000. 
Tclegramma recebido pelo agonie 

geral Júlio Antunes do Abreu. 

Loteria Esi 
Resumo nos prêmios da 8 0 0 * 

tracçfio, reallsada em Aracaju em 
dc outubro de 1901. 

1 3 1 7 0 1 3 : 0 0 0 1 0 0 0 
3 1 4 3 8 2 : 0 0 9 | 0 0 0 

2 rnEMios DR 1 : 0 0 0 8 

1 9 4 0 3 8 7 0 7 

2 FLLEMIOS D E 3 0 0 $ 

3 2 3 3 9 3 3 3 3 7 

•L rnEMIOS DE 2 0 0 J 

8 1 1 7 1 2 4 8 0 3 8 3 0 7 3 8 2 1 8 

0 ritEMIOS DE 100) 
7 4 1 2 2 3 7 3 0 3 0 7 3 1 3 0 3 0 1 3 1 0 3 3 

8 3 8 2 6 

U pnEUlos DE 30$ 
1 9 3 8 3 8 1 1 1 2 3 4 8 1 2 3 3 1 1 8 3 2 8 3 0 9 1 7 

IÜTÁU 4 4 7 2 4 4 7 3 0 1 4 7 4 8 0 4 7 7 9 3 

3 - 1 1 5 3 3 0 0 0 3 3 6 7 4 1 

A P I Í I O X I M A Ç O E S 
13175 e 13177 
;íl457 c 314K9 

1839 e 1911 
3S760 c 38708 

lOOtOOO 
íootooo 
ir.|000 
1D«000 

OKZRMA9 
13171 a 1 3 1 8 0 
311M u 31KK). 

11)31 a (MO 
38701 a 38770 

20J000 
iotooo 
lotooo 
10}000 

C E N T E N A S 

13101 0 13100. 
31101 a 31S00 

IttOi a 1000 
38701 a 38800 

•1ÍOOO 
41000 
UOOO 
4VU00 

FINAES 
Todos os ntimcros terminados cm 0 

lém 2«000 réis. 
Pedidos á Companhia Nacional do 

Loterias dos Estados—Caixa, 610. S. 
Paulo. 

B e c ç a o l i v r o 

A t k i n a o u s 

Chegou o grande sorllmento de per-
fumarias Inglesas, extractos, Agim de 
Colônia, óleos e hrllhantines. Luçons, 
prts de arroz, sabonetes e pomadas.— 
Preços sem competidor. 

Casa N a n e s — R n a D i r e i t a , 5 9 

l o r e s n a a oosta3 
Ccra-ic CODI o Al l iv io B v a s i l s l r o . 

G s n f r a c s d e s m a i o s 
e as syncopes 

O r e m e d i o s o b e r a n o e o e t l i e r . 
A c o n s e l h a m o s t o m e m s e m p r e 
P o r o l a s i le E t l i e r do C l c r t n n . 
E s t a s p c r o l n s s ã o r e d o n d a s , d o 
t a m a n h o d c u m g r i l o d e e r v i -
l h a ; e n g o l e m - s o f a c i l m e n t e c o m 
u m c o l e do ngun e n 5 o d c l x n m 
nef inuui ^ O H I O nu eui t u . 

C o m effei to , b a s t a t o m a r d u a s 
a q u a t r o P é r o l a s do E t h c r d e 
C l e r l a n p a r a d i s s i p a r inHlanta-
n e a m e n t e o s d e s m a i o s , a s syn-
c o p e s e v e r t i g e n s , p o r m a i s as-
s u s t a d o r a s q u e s e j a m . E l i a s cal-
m a m l o g o o s a t a q u e s d e n e r v o s , 
a s c a i t n b r a s d e e s t o i n a g o e a s 
eól icas d o f í g a d o . 

P o r i sso , a A c a d e m i a do Medi-
c i n a do P a r i s t e v e a pei to ap-
p r o v a r o p r o c e s s o do p r e p a r a -
ç ã o deste m e d i c a m e n t o , o q u o c 
do s u b i d o v a l o r p a r a r e c o m m e n -
dal-o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a om t o d a s a s pl iar-
m a c i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r con-
f u s ã o , l i a j a c u i d a d o om c s - t l ^ ç i 1 " 
q u e o e n v o l u c r o d o l i v r o t e n h a o 
e m l a r o ç o do L a b o r a t o r i o : 
Mnisi.n L. Frèrc, 19, rue Jacob, 
Paris. 

UTEMÍ N CâPfTâL FESERU* 
39, S u Clreltâ, 39 

j u l i o mmm DE ABREU 
S a b b i d o , 8 d e o a t n b r o 

GRANDE 
Lvtcrla da Cupilal Federa! 

PRÊMIO MAIOR 

2 0 0 contos 
Bxtraoção lnfallival 

B n b b a a o , S â e o u -
t u b r o 

A preferencia para a compra do 
bilhetes (lesta g r a n d * l o t e r i a ilcve 
ser dada, por Iodos- os uiollvu; a 
esta aullga e iicredllui'a 

AGENCIA GERAL 
Unlca casa que uo seu linporlanln 

varejo tem vendido esse impui-lanio 
prendo. 

Os pedidos do Interior devem ser 
dirigidos ao agenle geral e actiml re. 
presentante da Companhia de I.otrr-
rlas Naelonaes do Brasil. 
3 0 , R u a D i r e i t a , 3 8 

JUUO ARTBNES OE ABREU 
Caixa do corrolo, 77 S. PAlT.ti 

A l l l v l o b r a s i l e i r o 
Cura dorna ntvr<l(icai. 

M a g n e s i a f l u i d a 
DE 

FREIRE DE AGUIAB 
Os 300.000 vidros anuuaes eotisá-

midos sflo a mais segura recommcu-
daçlo para este prodiicto, provando 
a confiança dos srs. mcdlcos e doen-
tes. 

Depositários : Baruel 4 C., e em to-
das as bôas pharmarlas e uçogarlas. 

Alllvlo brasileiro 
Veode-so em 8. Paulo, casa S a r a * ! . 

Cliohés 
d e ( o d o n OH ( n m n n l i o s i o 
t e i l i o N , l a z e u i - N e n a a o l f l -
c i n n a d e s t a f a l h a , a p r é * 
( O m u l t o n s e d i e » . 

C h a r a t o a d a H a v a n a 
Ao Paraiso dos fumante» 

A Casa Kuurs participa aos seus fre-
«iiezes que chegou grande sorllmento 
de charutos, fumos e cigarros de Ha-
vana. Lucro, 10 °|„—Sortlmento unlco. 

C a i a N n n e i - B a a D i n i t a , 5 9 

D O r o s c i m o n t o 

d a s c r o a n c a s 
E' exculleate a S o l a ç i o 

cUlor l iydro-phospl ia to d* 
cal, dc GRANADO & C. 12 

A G I T A I N G L E Z A 
de Freire de Aguiar 

O consumo de 100.000 garrafas an-
nuaes conilrma o valor theraiieullco 
deste produelo e a eoiilianeu dos srs. 
III dicos c doenle-. Depositários : Da-
niel A C. e em Iodas as boas phar-
marlas e drogarias. 

P e r f u m a r i a * 
AOS iOO.OOO PERfUMES 

A Casa Nunes estA liquidando o seu 
ronde sorllmeulo de perfumarlas, por 

todo o preço. Esla casa n l o faz ipies-
t!\o de vender barato, laz só questUo 
das «peionjanas». 

Casa Nunes—Ilua Direita, 60 

C a r í õ e s p o s í a e s 

Grande sorlimeuto por atacado e a 
varejo! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente ua 

L i \ r i r i a M a i r a l h â e s 

2 9 — R u : i do C o m m e r c i o — 2 9 
S. PAULO 

D o r e s n s u t s r o 

Notas da terra 
0 lynchador de Arararpinra ainda 

n.lo conseguiu dominar a violência 
daquelle gênio selvagem que t i o Iris-
teoienta celelire o tem tornado. 

Montem, cm audiência de uin dos 
nossos magistrados, a sua fnsolenda 
Ia dando logar a uma sretia pouco 
conimum em nossos tribunaes. E' o 
caso que, encontrando resistência ás 

HHfftMb" i W V i ^ W f l i W r f t V M I P 1 ^ 
intervenção de extranhos para impe-
dir a repulsa dos oITcudldos. 

N.lo so desen'ann.o ralo do homem, 
(le quo isto aqui n lo é Araraquara. 

Transeripto d'.4 Tribuna, de . San-
tos, do dia IH de setembro de 1001. 

Tcda a der 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o , 

A n e n i i a 

T u b e r c u l o s e Pulmaiar 
Tomem o VINHO RECONSTI-

TU1NTE, com qtihiiutn caran. Ia* 
ctupIniMpliuto tio cal c pepsiaa gly-
ccrlmda, du Graaado & C. 

Allivio brasileiro 
Vrmlf-se na cana B a r u a l h C. 

rnr-. ii- ciiin o ns i 
ai leiro. 

do Al l iv io B r a -
C.. . ) 

, f!) pulmões 
o., dei ai los ile 

li lidados de 

l
-
,7í)7 0:0001 

l i ' l (,(»» 
l-ii* 

l-RPHIOS r»K I O t 
»>:i 7171 

l>HJU>l<M OK l>* 
1771 1131 2 Í7I MT) 0707 

rnr.Míos r»E 
301 t i ' ,3 17SH Iht7 V A . .IM} 3787 

üli l !i i.VI il -:W 
rilüSUIM DP. 1 -4 

3-ifi i f f l i ir, i| m í « 3 i » i & r a v a i 
..«1-1 il7í-I Mci r.i-J BR.» "r'\r.i 

ÜMi «.IM ««7 I 71,1 7316 7731 
A F R A E A I M A Ç B E » 

K < ' S e S 7 ' I » ISOWKIO 

i .c . i e i » a . . . . te$)w 
rtUAt» 

Todo -i-num' â-j-lei-mlua-ios ein 7 
1ÚU1 J»Ol.O. 

ftOBlíCTOS d r 
FHEIRE DE AGUIAR 

Os s^us produrtos pharmareulicos 
«Ao pnronirailos :i disposição dos srs. 
Dtpdiros e «lo publico, à l>ro aria lia-
rnol A C., P em Iodas as l òas plmr-
macia^ c dro/ar a- . 

T o r c s n a a p ô m a 3 
(sta-ite com o A L I U I O S E A H I L X ( R O 

AHll i in i» , V>roni- ! i f f.e 

n M l I i m a l i r M , e t r a 

Maravi tios.is O H M U t idos ob-
ti1'iM cora o xaroj»»- I m b a h y -
b ina deOKANAÍíO " " * C. 13 

E l l i n e E CATÜÃB; £ KABirt i i lMA 

F r » | r e » » n l a r 

O n-alí poiier-»-o touicu uervino Po-
uliCf-id . li [K,<iurí' Haruei A C. r 
uu twlu as plwriii.ii:.as e drogarias. 

As idéas tristes 
s ã o o c c a s i o n a d n s , ns m u i s dns 
vozes, p e l a p r i s ã o do v e n t r e , q u e 
fnü n e r v o s a s , i r r i t a v e i s o m u i -
t a s v e z e s m á s a s p e s s o a s de 
o r d i n á r i o m u i t o m e i g a s , e i s t o 
p o r q u o a bi l i s f i ca n o e s t o m a g o 
u no» i n t e s t i n o s . N e s t e c a so , a c o n -
s e l h a m o s t o m a r o I ' ó da ICugr,. 

O u s o d o P ó d e R o g é é q u a n -
to bastii p a r a f a z e r c e s s a r i m -
m e d l a t a m e n t e a m a i s p e r t i n a z 
p r i s ã o d o ve n t re , no m e s m o 
t e m p o q u o o s e u g o s t o a g r a d a -
vel fal-o t o m a r c o m p r a z e r pe-
l a s s e n h o r a s c a s c r i inças . 

El le d e s e m b a r a ç a o e s t ô m a g o 
n ou i n t e s t i n o s da b i l i s o d a s 
v i s c o s i d a d e s . E m u m a p a l a v r a , 
p u r g a A O U A D A V E L M K N T E o r a -
p i d a m e a te. 

P o r i s s o , a A c a d e m i a do Medi-
c ina de P a r i s tevo a p e i t o np-
p r o v a r e s t e i n e d i c a m e n i o , p a r a 
r e c o m i o c n d a l - o a o s d o e n t e s , o 
q u e ó m u i t í s s i m o r a r o . 

Dei ta-so o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m meia g a r r a f a d c a g u a . P a i a 
a s c r i a n ç a s , bas ta a m e t a d e d o 
vidro . O pó se d i s s o l v e p o r s i 
s ó em m e i a h o r a ; b e b e - s e e n -
tão. 

S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r o u t r a l i m o n a d a p u r g a ti va e m 
l u g a r d e P ó I t o g é , U K S C O S K I E M , K 

P O R I N T E R E S S E , e, p a r a e v i t a r 
toda c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o e n -
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o 
t " n h a o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o 
Mnison Z . Frh-r, 1», r u e J a c o b 
1 ar ís . 

A* v e n d a em t o d a s a s b ó a s 
p h a r m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t o r i o d a casa L . F r è r e (A. 
C i i a m p i g n y & C., s u c c e s a o r e s ) , 
n o Rio d e J a n e i r o , p»do p h a r m a -
eeutieo d a i n e s m a c a s a em Pa-
ria , f o r m a d o na E s c o l a S u p e r i o r 
d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

EDITABS 
I * P O « T O P A E N T A L 

l.anfam'-nlo pari 190.', e 1900 
O administrador da Heceiiedorla de 

Rei dftk eu capital laz político, para 
ronhcrimanto (to» Iniere nados, t fm. 
por inU-rii.edio dos r>-spn-tif(et lança-
dores, PKta -e prupedeiido ao -ança-
niento do impo.'o irrdtat, dentro do 
per.uu Iro urbano d* capital, devendo 

I 

I 

1 



, CAPITAI FEDERA' 
Dire i ta , 3 9 

HU DE ABREU 
B d o o u t u b r o 
IANDE 
C a p l l a l Foiloral 
ro MAIOR 

contos 
,0 l n f o l l i v a l 
>• B d e o u . 
b r o 
para it compra dc 

rande loteria iti>Ve 
todos- os uiotlvus a 
"ditai'a 
IA GERAL 
• no sou Importam» 
Ido cs.se Importante 

interior devem sc( 
ite geral o actiml re. 
'.ompnnlila de t,oti>. 
i Brasil. 
O l r a l t a , 3 8 

W DE ABREU 
, 77 3. PAI 1.(1 

b n u l l a i r o 
algicai, 

i ã f l u i d a 
DE 
»E A G U I A R 
os antiuaes roost-
s aegura reronimcu-
produeto, provando 
ri. médicos e dorti-

oruel A C., e em to-
marias e drogarias. 

b r a s i l e i r o 
Ptulo. u a B a r sei . 

bhés 
* t n m a i i T m s o 
II-Ne I M I o f f i -
f a l h a , a p r e -
d i c o . 

da H a v a n a 
tlot fumante* 

artlclpa aos seus fre-
i grande sorllmenlo 
is e cigarros de lla-
,—Sorllmenlo único. 
I n Direita, 5 » 

0 

ci m o n t o 

c r o a n ç a a 
t a Solução 
ihospliato d* 
IDO & (!. 12 

la terra 
ArarnqiinrA ainda 

/ninar a violência 
vagem que tüo lrl>-
trm tornado, 
inicia de uin dos 
, n sua Insolencla 
uma scena pouco 
s trlliiinaes. E' o 

tido re.slstencia ás 

ranbos para impe-
atTendidoa. 
n,u ralo do homem, 
ao i Araraquara. 
Tribuna, de. San-

eteinbro de íaol. 

a der 
livio Bras i l e i ro . 

iiloss Pt)] maTtar 

1110 RECONSTI-
dnluni cara». Ia* 
tal c ptpaina gly-
lado & C. 

r a d l e l r o 
Barnol & C. 

s tristes 
i, na mais das 
o <le ventre, que 
itavels e mui-

i s pessóas dn 
meigas, e isto 

ca no es tomago 
l e s t e caso, acon-
0 Pó da Kokc . 
e Rogú é qunn-
ter cessar im-

mais pertinaz 
rc, no m e s m o 
1 posto aprada-
cfiin prazer pe-
i cri inças. 
içn o e s t ô m a g o 
la bilis c das 
a urna palavra, 
x j t m t m o ra-

demia de Medi-
'O a peito np-
icnmon'o, para 
aos doentes, o 
io raro. 
eúdo do vidro 
de npua. P a i a 
i n metade do 
l isaolvo p o r si 
i ; bebe-se en-

inder-llies qual-
lapurpat ivae in 
DESCONFIEM, lí 

i, para evitur 
ri jam que o en-
i do productc 
do laboratório 

1», rue J a c o b 

todas as bõas 

?ado no L a b o -
L. F r è r e (A. 

3., suecessores) , 
o, pelo pharma-
» casa em Pa-
iscola S u p e r i o r 

Paris . 

AEB 

190.', e 1900 
a Kneelieiloria de 
az publico, pnra 
nere udos, qn*, 
resprclivos lança-
deudo a<i 'hnça-
mflal, dentro do 

capital, devendo 

J 
) 
J ma i > 

D a 8 0 0 a e s r t r a € ç ã < Q d e s t a l o t e r i a ? a n a l i s a d a h e s i t e m , o n u 1 3 . 1 7 6 , p r e -

m l a d o © e m 2 5 : 0 0 0 $ 0 Q 0 , t o d o s o s b i l h e t e s ã a r e s p a e t i w a d e z e n a d e 

l i s . 1 3 . 1 7 1 a 1 3 . 1 S O , f o r a m v e n d i d o s n e s t a c a p i t a l . 

C 3 i a m a m o s a a t t e & ç l l o d o ^ o s s i a M © ! 1 , p o e a i o M w ^ e s ã o M l t a e t e a c i m a 

r e f e r i d o , q u e p a ^ a - s e n e s t a c a p i t a l o d i t o p r e m i © , S E M D 7 J S C O N T O A L -

G U M , a s s i m ^ © n o q u a l q u e r o u t r o p r ê m i o . 

Lembramos que em 12 de outubro, data commsmorativa da descobsrta da America!! extróii-ae infalUvelmente a excepcional L o t e r i a OLO 
plano 145-OOO» e x t r a c ç â o : 

B 2 s i 

I n t e ^ r a e s 

A . o E x t r e m o O r i e n t e I 

Integ raea I n t e grae a 
Homenagem a CHBISTOVAM C O L O M B O , o d e s c o b r i d o r d o N O V O M T J N D O . 

' V ^ i a . g e m á E u r o p a I 

i Visita 6 Grande E x p o s i ç ã o < 3 . © S . X a t a . 1 2 5 , p a r a a s s i s t i r á v i c t o r i a d o i z u u i o r t a i E A N T O S I D T J I V E O K T T ! ü n a c o n q u i s t a do g r a n d e 

prêmio de 1 0 0 , 0 0 0 dollara! 
* Todas essas maravilhas apenas c o m o âispsndio de I O P i l A N C O S , q u e p r o p o r c i o n a r á , a L O T E R I A E S P E R A N Ç A , c o m o x u a g r n i f i c o p l a n o 

áue se extrahirá em 12 Cl© outubro, e m c o m m e m o r a ç ã o á> tleficotoerta da America . 
C h a m a - s e a a t t e n ç & o d o p u b l i c o p a r a e s t a i m p o r t a n t e p l a n o , q u e c o n s t i t u e u m m e i o f á c i l d e , c o m I O f r a n c o s , o b t e r - s e a i m p o r t a n t e s o i u i n a de 

1 o o . o o o o 

f r a n c o . E s t á c a l c u l a d o e m 9 0 0 r é i s 
c o m d i r e i t o á . d i f e r e n ç a d e 

: 1 a d e f e r r o e t c . 

cujo pagamento será feito aqui, o u em q u a l q u e r p r a ç a d o m u n d o , á v o n t a d e " o s e u p o s e u i d o r 
Esta loteria joga ape ~' " - - -

o preço de cada franco para 
cambio do dia da extracção 

O endereço para as _ 
T o d o s v s p e d i d o » d « v o m k w d i r i g i d o s ú 

C O M P A N H I A N A C I O N A L . L O T E R I A S D O S E S T A D O S 

• C a i x a , 6 1 6 - S â o P a u l o 

9 mmmm i 
«s sr.s. iiropríelarlos. Inquilinos c dí1-
niíiií lulere-saclos fornecer aos lança-
dores os reedios de aluguel, contra 
tos de arrendamentos e outras iufor-
niar;0es, allm de se poder determinar 
exaelaruente o Imposto, de ronlbrmi-
d.'i(l" com o artigo l'.t do resiilameiito 
que acompanha o derreto u. 1I8J, de 
1 de dezendiro do 11JÜI. 

m é i r â ê 
ri'i|iierlmenlo4 dirljildos ao nlialxo-av 
«lanado, devidamente doiMimentados, 

lti'rel>cdorla ih' nemlas da capllal, 
r. d- a?osto de I9U1.--0 administra-
dor, .1 nloiilo lareira ile Quriroz. 

A n n u n o l o a 

w m 

I t f ; t l c i í cr .puipr i la Not ie t lade 
i e i k ^ i i c z n dt> iii u e f i c c D r i a 

A direcloria desla sociedade 
i i L l c o n v i d a a família e parentes 

II" da 'a.'l' clda s cia llenrmerila 
|| Earor.o a da íiilva Oamoi-

•Ç» vo, pnra assistirem á missa de 
aniHVFrsario do lalleclmeiilo da mes-
ma st.cia, que deve ser rezada ama-
nli.1, f> do ro reiile, íis a Vi horas, na 
capell* do cdiliclo social. 

0 beneficente, 
Mtinurl Mnniz IVmfrj 

flOSINIIEIRA, otTerecc-se unia, exlr„u-
vgeira, h'a. Rua dos Amlr.tdas, :iil. w m 

I t f ; t l c i í cr .puipr i la Not ie t lade 
i e i k ^ i i c z n dt> iii u e f i c c D r i a 

A direcloria desla sociedade 
i i L l c o n v i d a a família e parentes 

II" da 'a.'l' clda s cia llenrmerila 
|| Earor.o a da íiilva Oamoi-

•Ç» vo, pnra assistirem á missa de 
aniHVFrsario do lalleclmeiilo da mes-
ma st.cia, que deve ser rezada ama-
nli.1, f> do ro reiile, íis a Vi horas, na 
capell* do cdiliclo social. 

0 beneficente, 
Mtinurl Mnniz IVmfrj 

ruiPEIRA, oflerecc-sc uma mocinha, 
vde 16 anãos, llua Joüo Thcodoro.SH. 

w m 

I t f ; t l c i í cr .puipr i la Not ie t lade 
i e i k ^ i i c z n dt> iii u e f i c c D r i a 

A direcloria desla sociedade 
i i L l c o n v i d a a família e parentes 

II" da 'a.'l' clda s cia llenrmerila 
|| Earor.o a da íiilva Oamoi-

•Ç» vo, pnra assistirem á missa de 
aniHVFrsario do lalleclmeiilo da mes-
ma st.cia, que deve ser rezada ama-
nli.1, f> do ro reiile, íis a Vi horas, na 
capell* do cdiliclo social. 

0 beneficente, 
Mtinurl Mnniz IVmfrj 

liOSINIIEIRA, o!Terece->e uma Mu, 
^par.t casa dc família, llua da iluoca, 
3!l-F. 

w m 

I t f ; t l c i í cr .puipr i la Not ie t lade 
i e i k ^ i i c z n dt> iii u e f i c c D r i a 

A direcloria desla sociedade 
i i L l c o n v i d a a família e parentes 

II" da 'a.'l' clda s cia llenrmerila 
|| Earor.o a da íiilva Oamoi-

•Ç» vo, pnra assistirem á missa de 
aniHVFrsario do lalleclmeiilo da mes-
ma st.cia, que deve ser rezada ama-
nli.1, f> do ro reiile, íis a Vi horas, na 
capell* do cdiliclo social. 

0 beneficente, 
Mtinurl Mnniz IVmfrj 

MENINO—Precisa-se de um, ile 1 rs a 
'"'lil nnnos, pnra co;,e.ro c outros 
serviços. Rua Vergueiro, 20-A. 

w m 

I t f ; t l c i í cr .puipr i la Not ie t lade 
i e i k ^ i i c z n dt> iii u e f i c c D r i a 

A direcloria desla sociedade 
i i L l c o n v i d a a família e parentes 

II" da 'a.'l' clda s cia llenrmerila 
|| Earor.o a da íiilva Oamoi-

•Ç» vo, pnra assistirem á missa de 
aniHVFrsario do lalleclmeiilo da mes-
ma st.cia, que deve ser rezada ama-
nli.1, f> do ro reiile, íis a Vi horas, na 
capell* do cdiliclo social. 

0 beneficente, 
Mtinurl Mnniz IVmfrj 

M i e s e x i r o u i o s n s > Ne 
" * i | u i z e r ( l e s p r c H f r v u r o s 
V O H M O M <|<ieridvH <bal>VN> 
d e l n n l a « 4 n i o ' e N l i . - i s i|Ue 
o s a l l l i i i o i i i , b i i i i l i i r - O S c o m 
o « I c l i c l o s o H n b o i i e t e I t I K -
« K i « : 

ÍMÃ—'Iderecc-sc unia, com alnin-
'•daiile l^ite, dando Mas refi-renclas. 
Avenida IU:>;el Pestana, 38. 

M i e s e x i r o u i o s n s > Ne 
" * i | u i z e r ( l e s p r c H f r v u r o s 
V O H M O M <|<ieridvH <bal>VN> 
d e l n n l a « 4 n i o ' e N l i . - i s i|Ue 
o s a l l l i i i o i i i , b i i i i l i i r - O S c o m 
o « I c l i c l o s o H n b o i i e t e I t I K -
« K i « : 

ILUGA-SE uma l«'ia casa, hy^lenlea, 
"para fninilia de tratamento, a rua 
Major (Jiicdiiilio, 7. Trata-se no 11. li 
da niiwma rua. 

AFFERECE-SE urna moça M'ria para 
" lavar e eii^ommar, ou para ser-
viço de casa de pequena família. Tra-
ta-se A rua Sauto Anloiilo, n. W. 

ILUGA-SE uma l«'ia casa, hy^lenlea, 
"para fninilia de tratamento, a rua 
Major (Jiicdiiilio, 7. Trata-se no 11. li 
da niiwma rua. 

AFFERECE-SE uma cozinheira com 
" lomra pratica. Informações á rua 
Tnmandari1, 33. IMA, offcrece-se uma, com leito de 

"poucos dias, para criar em sua pró-
pria casa. Rua Visconde dc Paniahv-
la , B3. 

AFFERECE-SE uma cozinheira com 
" lomra pratica. Informações á rua 
Tnmandari1, 33. IMA, offcrece-se uma, com leito de 

"poucos dias, para criar em sua pró-
pria casa. Rua Visconde dc Paniahv-
la , B3. AKFERECE-SE uma ama de cAr. sem 

"llllio. dando liòns referencias, llua 
l)r. Villa Nova. 1. A, h i'ii<|iin n o l a u t o e a -

' l e i a m i i s pni iow, M a r -
< I « i , c r a v o - , o - p i n l i u H . - t o . , 
deMi ip ; ia r<>com c o m o u s o 
o o n l i u u a d i i «1» t - n l u i i e l i i 

h I t l K í K I t . 

AKFERECE-SE uma ama de cAr. sem 
"llllio. dando liòns referencias, llua 
l)r. Villa Nova. 1. A, h i'ii<|iin n o l a u t o e a -

' l e i a m i i s pni iow, M a r -
< I « i , c r a v o - , o - p i n l i u H . - t o . , 
deMi ip ; ia r<>com c o m o u s o 
o o n l i u u a d i i «1» t - n l u i i e l i i 

h I t l K í K I t . 

AFFERECE-SE uma coiieira oiiami-
" madeira de quartos, dando hrtas re-
ferencias. Rua IlarSo de ilapt-llntii-
lía, .M. 

A, h i'ii<|iin n o l a u t o e a -
' l e i a m i i s pni iow, M a r -
< I « i , c r a v o - , o - p i n l i u H . - t o . , 
deMi ip ; ia r<>com c o m o u s o 
o o n l i u u a d i i «1» t - n l u i i e l i i 

h I t l K í K I t . S A B O N E T E R I I GXIR é o 
• B P r o o v ^ a t i v o mais efficaz 

d* todaa as molést ias con 
tag ies^s e epidemicas : dá 

A cutis fcellf za. a t t ract ivof e en-
cantos. tornando a pelle ogrTada-
velmente f rcsca e aasotinadv fa -
zendo a egpcrgir o mais Huavo e 
duradouro aroma ; preço, daaia, 
1 4 $ ; um, 1 8 6 0 0 : ca ixa de tres. 
4 $ Tende s» nas princíp ios ca 
sas de perfumariaa, mod.- s e dro-
gar ias ' 

/'III .DA —OITerece-si' uma, de 20an-
^ nos, para lavar, passar e cn 'om-
mar e arrumar ipinrtos. Hua Hri"a-
dclro Tolila», l'J. 

S A B O N E T E R I I GXIR é o 
• B P r o o v ^ a t i v o mais efficaz 

d* todaa as molést ias con 
tag ies^s e epidemicas : dá 

A cutis fcellf za. a t t ract ivof e en-
cantos. tornando a pelle ogrTada-
velmente f rcsca e aasotinadv fa -
zendo a egpcrgir o mais Huavo e 
duradouro aroma ; preço, daaia, 
1 4 $ ; um, 1 8 6 0 0 : ca ixa de tres. 
4 $ Tende s» nas princíp ios ca 
sas de perfumariaa, mod.- s e dro-
gar ias ' 

ÍI0PKIRA—Precl.-a-sc dc uma copeira-
sJLar;o de S. Paulo, 7. 

S A B O N E T E R I I GXIR é o 
• B P r o o v ^ a t i v o mais efficaz 

d* todaa as molést ias con 
tag ies^s e epidemicas : dá 

A cutis fcellf za. a t t ract ivof e en-
cantos. tornando a pelle ogrTada-
velmente f rcsca e aasotinadv fa -
zendo a egpcrgir o mais Huavo e 
duradouro aroma ; preço, daaia, 
1 4 $ ; um, 1 8 6 0 0 : ca ixa de tres. 
4 $ Tende s» nas princíp ios ca 
sas de perfumariaa, mod.- s e dro-
gar ias ' 

fi07.n»IB»lA-Preclsa jcde uma, liAa. 
s Hua Aurora, 11,1. 

S A B O N E T E R I I GXIR é o 
• B P r o o v ^ a t i v o mais efficaz 

d* todaa as molést ias con 
tag ies^s e epidemicas : dá 

A cutis fcellf za. a t t ract ivof e en-
cantos. tornando a pelle ogrTada-
velmente f rcsca e aasotinadv fa -
zendo a egpcrgir o mais Huavo e 
duradouro aroma ; preço, daaia, 
1 4 $ ; um, 1 8 6 0 0 : ca ixa de tres. 
4 $ Tende s» nas princíp ios ca 
sas de perfumariaa, mod.- s e dro-
gar ias ' 

/IASAL—OITerei e-,c um. sem Olhos 
^para lodo o serviço, menos cozinhar 
Rua dos (lusmriíM, s. 

S A B O N E T E R I I GXIR é o 
• B P r o o v ^ a t i v o mais efficaz 

d* todaa as molést ias con 
tag ies^s e epidemicas : dá 

A cutis fcellf za. a t t ract ivof e en-
cantos. tornando a pelle ogrTada-
velmente f rcsca e aasotinadv fa -
zendo a egpcrgir o mais Huavo e 
duradouro aroma ; preço, daaia, 
1 4 $ ; um, 1 8 6 0 0 : ca ixa de tres. 
4 $ Tende s» nas princíp ios ca 
sas de perfumariaa, mod.- s e dro-
gar ias ' 

/IASAL—OITerei e-,c um. sem Olhos 
^para lodo o serviço, menos cozinhar 
Rua dos (lusmriíM, s. 

A;'FKRECK->E uma menina, de l lan-
Vnos, para copeira, pa,'cm de criança, 
<«i serviços leves. Hua Pararia, n. 3 
(Braí). ÍIRIADA—0 T ',-ec - e uma, moça, para 

vpopeira.ou arrumadelra de ijuartos, 
*m casa ile família. Rua .Vlajor Ser-
torio, 37. 

A;'FKRECK->E uma menina, de l lan-
Vnos, para copeira, pa,'cm de criança, 
<«i serviços leves. Hua Pararia, n. 3 
(Braí). ÍIRIADA—0 T ',-ec - e uma, moça, para 

vpopeira.ou arrumadelra de ijuartos, 
*m casa ile família. Rua .Vlajor Ser-
torio, 37. 

| | Multou t o I t l l - K K I t l u z 
d e > a | > p a r - c e r •-< i a u -

1'l ian <lo r u t i l e , o h j . i i t I i h n , 
| i a t a . x , MtirdiiM et<- ; e t i s t a 
1 $ r > < l O , t e i u l e n e i i i ih 
|ir|it<'ip.-<<-n d r i i i j n r i a s . <••> 
»»•< d«> n u l a s «» ( X - r f o i n a -
r i a w . 

ÍIOSiNHEI !A- Preci-a-s^deuninlrta, 
v á rua Verona, l« ,Suiila Cecília). 

| | Multou t o I t l l - K K I t l u z 
d e > a | > p a r - c e r •-< i a u -

1'l ian <lo r u t i l e , o h j . i i t I i h n , 
| i a t a . x , MtirdiiM et<- ; e t i s t a 
1 $ r > < l O , t e i u l e n e i i i ih 
|ir|it<'ip.-<<-n d r i i i j n r i a s . <••> 
»»•< d«> n u l a s «» ( X - r f o i n a -
r i a w . 

/iniADA—OlTerece-io uma, m.^a, >ara 
vto Io o serviço de um casal M.lo 
doiinc no aliijuel. Ordenado, õü». 
llua liou ti , 41. 

| | Multou t o I t l l - K K I t l u z 
d e > a | > p a r - c e r •-< i a u -

1'l ian <lo r u t i l e , o h j . i i t I i h n , 
| i a t a . x , MtirdiiM et<- ; e t i s t a 
1 $ r > < l O , t e i u l e n e i i i ih 
|ir|it<'ip.-<<-n d r i i i j n r i a s . <••> 
»»•< d«> n u l a s «» ( X - r f o i n a -
r i a w . 

fjnpEIRO—Precisa-se de um no lar-
v po da Memória, 2, nolirndo. AFFERECE-SE uma lata eoalnlielra íi 

"rua Gr neral Osório. 12.". 
fjRIADA—Preclsa-s' ile uma. Iiõa, 
Vpara todo o ferviço. Rua Aurora, 88. 

AFFERECE-SE um bom jardlnelro. 
Wllua Genebra, IL 

CASAL—Precisa-se de um <em llilios, 
sendo a mulher para lavar e en-

sommar e o marido para jarilluelro. 
K\l(;cin-se referencias, llua Sete dn 
Abril. 81. 

COZIMIElIlA -OITerece-se uma brta, 
brasileira, dando referencias. Iluu 

ila Fabrica, :)!. 
/ 'UETA A P E N A S E E i T O S 
" T Õ E S a;u aunuucio, dê cinco li 
nlias, nes ta secçüo. 

rOSJSIIKIltA — Precisa-se dc uri a 
^ lula pnra casa de lainilla. Tra-
vessa da li orla, 10. 

CIASA - Compia-ss ama, no bair-
ro de S a n t a Iphy^enia. ou Li-

berdade, até 4 contos de réis. 
N I o as admitte intaimediario . 
Trata - se n a t a > do Quartel , 12. 

i . f j AIÍMTJNCIOS nesta liecçSo 
" c u s t a m aponas 1$" '00 , por tres 
vft-68, não e;.'tedendo de cinco l i -
nhas. 

OITIÍIIKCK-SK uma .inia, portuijueza, 
de annos, com lellc aluuidante de 

seis inezes. tlua Monsenlior Andrade, 
00-B. 

.. F]-:UKCi:-Si; uma ama, il . í > ... ile 
12 Iinnos de edade, <• m leltp de 

inezes. llua V. de Parnahyha, Ni. 

ON a l i a n e t e l t l l ' ' ( i l C l t é o 
i n e l l i o r l i o • n i i m l o o u n o 

t e i n e c n i i i p e t i i l i i r S N , 

IHiKClSA-SK d'' uma l«ja rozinhelra, 
.pie faca mais algum ser.lco. llua 

Sete de Abril, 39. 

rECISA-Si; um III n no para ct-
peiro. li" ,' ii'oz, 

pillitÜSA-
' eiiR 

'Mie saiba 
mirar em. llua Kspirita, :il. 

PltKt ISA-SE .le um 
reitero, pura o Interior 

| rua Duque de Caxias, 15. 

iiilaulr d" ei n-
riatar à 

IH.IiKKIIIO, oUerece-se um, especia-
lista em telliailos. Alameda Itarüo de 

Limeira, 130. 

DHEt:iSA-SK de uma l/m cosUilirlra, 
' que durma no aluguel, llua Wan-
dcnkolk, 7 I.MoóraJ. 

PHEt.ISA-SE uma amn, sadia e com 
bom leite dn tres inezes, mais ou 

menos, para criar em ea-a dos patnVs. 
Lartio do Arouche, 60. 

I . R O r X S S O F A h a b i l i t a U loc-
• ciona musica e bandolim. N a 
fabr ica de i n j t r u m s u t o s , á r n a 
de S . J o i o , 3 6 , se dão as neces-
s á r i a s informações. 

IlHECISA-SE de uma cusinlieira, i|iie 
' durma em casa dos patrões. Hua lia-
rão tle Campinas, t . 

IHtECISA-SE dn uma criada pnra *er-
viros leves de Casa de pequena lanil-

lia. Kxljem-se ImWs referencias. Hua 
liar.lo de Iguape, 6S. 

IMKlliSA-Sli ile uma 
S. io.lo, -i7. 

•rla.la a rua 

1»IIECISA-SE de en 'omniaileims e 
aprendizes, llua dos Ouayaiuzes, 

n. as, 

IlitEriSA-SE de uma b̂ lii coslnlielra. 
• Psga-se 1*111. llua S. José, 41. 

I»Ht;CISA-SE de uma copfira allemS. 
Hua da t.oneeiçSo, V. 

1TNDEJVI-3I ; duas canas com os 
Vntuneros 1 7 0 e 172 , o um ter-

reno j n n t o das mes^uas. d r u a de 
S a n t o Aníonio fl!e:tíi;n,), com ex-
cellente agfua da ns-conte . F o r a 
ver e t r a t a r , no n. 1 7 0 da referi-
da rua. O motivo dn. voada é a 
dona t e r de se r e t i r a r p a r a a 
Europa . 

O i t o l i o s ' ] J ú n i o r 
.1 f*pr'."'arto p>-l(i Uniper&itlaiU de Urrlim 

Pratica a massagem de accòrdo com 
os mais recommenduveis preceitos 
sclenIIticos, de mudo a garantir as 
curas. Massagem manual, e'e-trina, 
pneu mal ira, vibratória, th ;rmo-n|e-
ctrlca, .sol» .T-iia e vapor, liymria.stiea 
curaliva. 

R u a Vic tor ia , G3 
Tratamento gratuilo para os p .bres. 

Ecrea nos >raoa3 
Cor,: ic com o Ailivio Bras i le i ro . 

G i i a i ' a i ' « k i i i a 
Aluga-se uma casa reformada, pró-

pria para ciiii.mtssl\o r licíoelo, ci.m 
arnwii.lo nova, contendo n.ais com-

i»..iai, ramilla, excellriite 
deposito nos baixos, bom pasto e ran-
cho para Iropa, mais duus <•., inlias 
ao iaito para o deposito, distante da 
estarílo W) braças, pelo lado mie 
gue liara Sanl i llranca e S. J.né ilo 
Parnliytlnia. Para vi'r, a ehavn cstn 
cora o sr. Plamlno do Prado, eni uma 
das chácaras do me mo e paru tra-
t r eum o seu proprietário, Josr i a o-
iloro da Silvcirn, em S. Josc do Pa-
ra liyiiiiga. 

AlHvio bras i l e i ro 
Cyr.i i'or s no ut>rf>. ( . . . ) 

I s O t e r i a E P i p e r a n ç a i 
a qr.e tem os irelhores e mr.is bem organisaloa = 

PACA TODOS 0« PIIKMIOS SKM IIKSi o.\ r» ALIillM- KXTltAI 

Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R B I T A — 3 9 

Sabljaclo proximo, 8 de outubro 
G r a n d e L o t e r i a d a Capital Federal 

F S E l t l l O M A I O R 

"lis I>1 \ II Vi 

H O J E — e x t r a f 'c;io 
POII (II !tS. 

D i a 1 Ü «Io o u t u b r o H i l l . O D O í r j i n f h c u r o 
POR 10 FRAM OS -Melo. • ruw-os—Henlinos. | franco 

Pedidos & Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, «!••—«. PAULO 

G ;ica 
d« A t c l i e r O . K . Q u a s - P i i c t o A r i . Conip. 

hua de s. nr.yr >i; 
E s p e c i a l i d a d e i r r l r i o s » > m c ô r e s — 

t a m « n h O | 4 C 5 0 
p o r G 3 X 7 3 c e n t i m c t n a s 

COM RIQUÍSSIMA MOLDURA - l'E. O PREÇO DE 

Rs. G5SC00—Yêr a exposição—Rs. 65S0C0 
4ii—HUA DE S. BENTO—40 

DRE(.ISA-sE de um o:ii.-,al .1.- car-
I pillleiro. Hua Correia d" Andrade, 
li. IV 
] > » r n o l o i n l i u , O I I I Í N «< 

" t o ü e t l e , » i i - o t io s a -
I m i i p l e H I K O K K é o i n e -
l l i o r «Io i n a i i M t o . 

PAPEL DE EMBRULHO — Vende-se 
nesta fo ha, a «»«»*! a nrroha. 

U f c M P H O V f l a 

o drlldo«0 vinho C0LLARES, 
da Adsga P i . t i tu lar , reeo-
nhecerA a necessd ide de usal-

o ás rn ciçfics. Rua Bei.janiin Conslant, 
n. IH-A. 

SAt.A—Alu?a-se um», a 111.1 Mart.m 
Francisco, 33, 

I M M i l * R f l I S i apenas o qnan-
*to enata um anscLc .o , de c neo 

i . n b u , nesta sec Ao, por tres 
veses. 

A s s e n h o r a s , a i n d a a s m a ! s e ! e g a í i -

t ? s , p r e f e r e m c o m p r a r s e u s o h ^ p á o s 

m a i s b a r a t o e t e r g : a n d e c ^ i s a n V a a c í e 

e m s u a s " f o i i e t i s s ' . ^ a s é p r e e s e 

q u s e s t e s c h a p é o s t e n h a m o " ? i h i o " e 

â m a r c a tie u m a í i j a e s s a . 

p r a c b t ^ r e s l e r e s u l t a d o q u e s e 

d i r i g e m á c a s a 

M m e . J e a n n e B e r r i n g e r 

74—RIJA S. BESTO—74 

f f ^ T - Ç 1 I i 
i / ftotey 

I n t - f r a e s 
\ e x t r a e e í o r f i i l i s a - s e 

I n t e g f a e s I n t e y r a u 
i n f a l l i v e l i n e i i t e N n l i b a i l o . í i i l e o u t u b r o d o 1 O O 5 

A S :t IIOR\« HA TARDE 
A p r e F r r f n r l a p » r » » c o m p r a «le l i l l l i s l e s d e s t a í i r . i n rio l o t e r i a d o v o s o r >11 

p e r t o i l o s «is m o t i v o s ; , a p « l a u i i t l (|a u s c r e d i l n d a n r | e n e i a e r a ? . 

B T J á 1 S c a s a q u e n o s e u i m p o r - t a n l e v a n e / o t e m ! T \ § í , I 
U i l l V i l v e n d i d o e s s e n n n o r t a n t e p p u i m i o . H l â f . H 
Os prdidos do Interior devera * r diriK! ao ^ ;-ntr " ü reprisintânt) di Cjiapiniiii de f . ) t u ,Vi:i|. 

cais do PrualU 

J u l l o A n t u n e s d e A t o r e u 
COitHEiO, CAIXA 77—S. PAULO 

b r s n c a s I 4 i f a i a t a i * i a , « r . j v a t a c e r o u p a s 

C A S A A B R E t J 
A l D r e u , I r m ã o s & C o m p . 

N t U O A h A M - S E P A K A 

lUiík de S. 
InolTensivo, do absjlutu pureza, c u r a i 

Jentro do H Q R A S 

corriment.os que exibiam outr ora | 
semanas de tratamento coin copa-1 
hiba. cubebes, opuat.is • irije • ,<les. f 
Suaerf ica- ia í universalmente re-

^ M f j <»tilu 1 da ais afTeoõns da Ijexiga, [ 
^ k x * na cysute do cólo, no catarrbo| 

[ííA W & / v e 8 , c l 1 ' ' n ! l ' ! ,"'ni '-'"'i l-
C.!'la Capsula tom impresso com 

TfflBr tinia preta o nome \ J 
PARIS, 8, rua Vivlennc, 

Ailivio brasileiro 
Cura dures rioumatii-aa. 

5 rt 

rCãlíiítaappfWâdo-. 

E x t r a o ç f t o e > t r a t a m e n -
t o a e e u l i o s p e l a e l e c t r l -
c i a a d a o o u t r o s m e t h o -
d o 3 p r o v a d o s . 

T R I t B A L H C S L O » N E M T E S A ' M A N ^ C U R E 

R U A V I C T O R I A , 6 3 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ACE3VTE («EI .AL \ 0 E S T A I I O DE S i O PAI LO : S. P U LO. roa l i de Wnihro, 27-i Cim piüil. S17 

H O J E — l i : I B @ 0 S I A M A N H A — 2 0 : 0 0 0 $ I S A B B A D O — 2 0 0 : 0 0 0 $ 
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Aberto ás senhoras, aos cavalheiros e á moeidade de S. Paulo, 
como um logar de divertimentos de primeira classe, onde a bôa 
ordem e o decóro síio rigorosamente observados. 

Duas sessões regulares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,30 ás 10 pm. 

1 9 0 0 0 | •.• — 1 E J N T R i 

Ha também uma sessão especial de manhã, sómente para senhoras, para 
ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 

F H A N T A S M A 

^ LARGO MUNICIPAL-* 
H O J E 

Resultados de honlem: 
ttio 

Centena. 
Dezena.. 
t irupo.. . 

S. Paulo 
2981| Centena i 
98||Dezena. . . . . . . 
251| Grupo 

C a p i t ã o N e g r o 

D o r e s n o c o r p o 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

Marmoraria Garrara 
E' a casa melhor sorttda em traba-

lhos para C E M I T E I I I O Continua a 
grande reducçlo uos preços. 

N ã c o d e m o R o s e l l i 
Murmorisla importador 

Y r a v o s s i i d o S e m i n á r i o , 
(perlo do Mercadliiüo) 

< 

r f ^ i 

Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s d a v e r -

d a d e i r a a g u a 

Q u i n í n a 
W 1 — 

M i g o n e ? 
exigi de vosso barbeiro que a tise para vosso ca-
beÚo e barba, e d?,pois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s 

F A R U B t a C - L a r g o d a S é , 1 
K 

-Largo de K Bento l. 

R E S T A U R A N T E 
LUIZ SPIESS 

R u a J o s é B o n J . f a c i o , 3 5 - f l - B D 
ALMOÇO: das 8 e mela á 1 hora—JANTAH: das 1 às 8 horas, de 7 

pratos, liem preparado e variado, por líõUO. 
Vale para 30 refelçfles, 10$. 
VINHOS de toda a qualidade e LICORES Unos. 
Pensão aliem?. : Internos, i 10$ e 150$—Externos, 701. 

L V I Z S P I E S S 

M A R Í T I M O » 

â liLEGTRIQI0A0£ 
Telephones rampninlins, para-rnlos, sor 

Imcnto completa de todo! os matérias, 
pertencentes a esta arte. Fazem-se ia-
Itillaçõcs e concertos. 

L a t i r I l o b a s i n s k l 
Largo do Ouvidor, 3—Caixaposlal,567 

S. F A U & O ra 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores gotosas. 

S B U E I B m s 
d e C a t i i i g u e i r o r o x o o J n r a g u í t 

Vendem-se 1U00 saccos de eem litros 
—Os pedidos devem ser dirlgldosa1'au-
lino Sodré, estar,Io de Restinga, E. de 
Ferro Mogyana. Frete livre na Pau-
lista e Mugvana. 

> j A l l i v i o b r a s i l e i r o 
{ Vende.se na casa B a r u e l — S. Pano. 

§ ¥ 0 S G O B A D O S 
O s u v n s v r n d i i l o s d e m i n h a c l i a c a r a , p a r u e l i i x - a r , 

• 5 o a t i u n ç a d o s . D e p o i s d e p r o v a r , o s c l a r o s s e r ã o 
s u b s t i t u í d o s u m p o r u m , o s l i e s o v o s | ;o i ' u m p i n t o 
d e d o u s m e z e s . O v o s O r p i m j t o i i e C a t a l ã o l ' a u l i - t : > , 
d ú z i a , 1 0 $ ; c a s a l e i u b o m p o n t o , 

L e b r e s b e l g a s , p r e m i a d a s , c a s a l , ! 1 0 $ 0 0 0 . 

A l b e r t o H o d g e - p u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

t o fade E l e g a n t e 
Primeiro estabelecimento de modas do sul do Brasil 

Officma de costura e chapéos 
ANTIGOS FRAWEZES DE ALTA PHANTASIA 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o c i e 

a r t i g o s p a r a c r i a n ç a s 

Recebe novidades por todos os vapores 
15 M iii 

l e l e p b o n e , 9 - & 1 
S ã o P a u l o 

U 

1 1 • ] 

C m : « n u , t r o a m t m s , m i o B U H C O , POBREZA to SAHGOE , etc. 
t o ferro em estado puro| m a l * ac t lvo que as outros forruginosos e mais tolerado j , 

Não irrita o ostomago como os ferro» líquidos ou solúveis; sem sabor nso estraga os dentes: i 
Eis porque i uma das rsrat prtDaraçeaa ene tem a 

ÂPPRÜVAÇA0 DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PAR̂ S. 
' o seu emprego foiautorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

V E N D E - S E : 1* E M P D ; 2O E M G R A O E A S . 
N . B . - X x l > t f l m no B r a s i l numerosas Fa ls i f i cações Z M ? U K A B , < 

m u l t a s t o m i P Z S Z G O BAB , «ontra a s q a a c s aconse lhamos a o s < 
consumidores que se a c a u t e l l e m . 

PARIS, 14, rua do* Btàun-Art», • nas prmc/pae* Phãimucias. 

A 
( G a r a n t i d o s por 5 a n n o i ) 

Usados de rs. TOOS a 1:200$ 
A U I U . M - M ! A W I E C O S ILEDRZIDOS 

c m m m y i L 
Rua (Io S. lieuto, li-A 

C - A - E ^ E S 

Vapores Iran^^áiãt̂ lfeos 
B O S I R I I Í . D O i í E S 

A. Folcli 7 Comp., de Barcelona 
O paquete hespanhol de primeira claisi 

( D * 5 . 0 0 0 t o u a l a l u d* r i j i i t r a ) 
esperado do Kio da l'ra!a, em Santos, ate o dia 25 do corrente, .salilrà para-

C A O I Z , M A L A G i E B A R C E L O N A 
E e t e v a p o r c i l l u m i n a d o l u z e l e c t r i c a , t a r a e s p l e n d i d a s 

a c o m a:odft( , 'õeB p a r a p a s s a g e i r o s d e t o d a s :>s c l a s s e s . 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e r a 3» c l a 3 s e , p a r a a i p a r t o i i i l * 

m a , 1 6 0 f r a n c o s , o u r o . 
Ob v a p o r e s d e s t a Hnl ia a c c e i t a r a c a r g a s a p a s s a g e i r o » 

p a r a t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a u h a , c o m b a l d o a v ü J C a ü z , 
M a l a g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a a s a g e n a e m a i s i u f o r m a ç ô e s , t r a t a - s » 3 1 a 
o s a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
U n a d o S . i i e u i o , « S I — S . i " n u l o 

I . a r i | o AI<-«|ro, 1 0 - - S a o l o ^ 

Líverpool, Brasil and RiverPiafs SUinw 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e pas>«a(|oii<4 p a r a 
DK sA?rroi 

T Z R E N C E il.TO.l tons.) . . . — outubro 
T E N N Y S O N (V.00I tons). . . 
T I N T O B E T T O l i . l S I tons.) , . — novembro 

X a v a - Yui>!< 
"0 II > 

outubro 
1 dc novemlira 

o V A Q v a v a 

(4.0(11 TONELADAS) 
I l l u m i n a d o a l u z e l e o t r i o a 

Saliiri do Hio dc Janeiro, no dia 5 do outubro, às 2 horas, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Btctbt paaugeiroí d» 1* • 3' claua* p i » oi portal * : U i i ,nr» 

B A R B A D O S 
Fale paqneta proporciona aos pasaageirM todo o conforto ni:>i*1irb. 

a viagem raaia rapida tjut» via Inglaterra o tem os in^onr<:uldiitea J t b i l l u ç l i . 
Preço da paaaajcem da 3* dassa do Kio do Janeiro para líivj.Tirj, t l i " 

(dollara, moeda Binerlcana) •, da Santos, .>50"°. 
Oa paquete* T a n a y i o n e B y r o n tím também camtrotea auperiorü caiUi* 

do niaiat2&°<> em 1* claaa i cada adulto. 
Far* paaaagens e mata informações, trata-so, 

E U a Ã O F A U L O , C O U 
tico I I . I t r o d l e , r u a d a Q u i t a n d a , .'l — « t l i r . i l « 

F . 
E U S A N T O S , C 0 H OS A O E N T E S 

S . I l a m p n l i i r e «V O . L , d . , r u a l ã d a \ u v o u h r » , J J 

Gsísî ap'- dss tesagerlss HSariHiiies 
P a q u e b o t s p o i t s . f r a u ç a l i 

SAHIDASPAI1A A KLMIOPA 
ICm 19 de setembro M A O E L i f ^ N 

C O M M I S S A i r l l O 

Rua Pauiã Souza, 5 
S . P A U L O 

í áe ¥e*ida á vista Eá sius ssnfa 

O vnpitto paquete postal [rancez 

u A M T I Q ^ E 
Esperado da Europa, em Santo», no dia ;; dn outuliro. sablra no mesmo dia para 

[ ' i l o s i í c v i d s o e S c i e i a o s - M p a s 
L o v a n d c cargT. e laaaíia^eij oa. 

Os'pai|ii.'les dcsla Companliia l:'m camarotes de luxo e vcntlladoroí 
eleetricos uu« saWc-i e uos caniaroleí. 0> serviços m-dleos, oi lueJlcameatoi 
e o vinho de me n uratultos. 

Esla l'.oiu|M..liia ep.il!" iiilhrles dc ehainada. 
Esta C.oiiip.u^iia, de aee/jrdo com a «Uovul Maíl Sleam Packft Compa. 

ny» e a «l'ac.lll'' Níivi^iiTon Company" mlttlríi bllbetes do passagem tij 
l11' liusse, i ' ri:i, r.,iti direito a iulenvimper a viagem em i|iiati|iier por-
to e podendo o --i--. pa--iiyelros voltar ein qualquer dos paquetes d.u troi 
compani:ias. 

1'nru [:nss t< '/is r n ais informantes, cnm os <i't •ut'\ 

s dos 0. 
lüiti S a u í o s — I r ; V " <ia 

S 
i s o p u l t l i o i i , I 
1 ' a n i o — S í i i h «Ir tcntii, li »• \ 

E NO K I O , COH OS A O E N T E S 
N o r t o n M e y a i v \ C . . I , d . , r u a l ' r l u < e í r o i l e M i i p ç u . 5 

Hambir» Südam̂ rikaniscíî  iJaínjtŝ iftMr̂  ijî lhn^ 
Serviço espreia'entre Santm e Ftvmbwy), t /» ei: i ! t i 

pelo Hio da Praia, Bahia a Liu>\ 

V a p o r e s a h u I I Í P 

A R G E N T I N A , 1!) de outubro l| B A H I A , 3 de novembro 
S A N N I C O I i A S . 10 dl' novembro 

O p a q u e t e a l l e m l a 

C a p t . , A. SIMONSEN 
sahlrá, no dia 13 de outubro, para o 

R i o d e J a i n e i P 9 | B a h i a , 
L i s b i a a H a m b u r g o 

Esle novo r esplendido paquete, m qual foram Intrrl n l d t i n n i h f n . 
ralo todos os últimos aperfeiçoamentos, olb-reea ao) sri. p i í í i ; i l r j i l j t i l n 
bs classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como oi sallM I J U I J I li 
nialor elcuancla, s.to lllumliiados e ventilados a electrlclda !•). 

A bordo deste paquete, lia inwllco o criada, assim C O I D coünUjir» > >rt t-
euez, e as passagem de todas as classes incluem vlaho da I I I ; Í . I . 

f r c y u d a m p a s s a g e n s d o : t * c l a s s a p a r a 1 J > J 
l'aia Iretes, passagens e mais Informações, coni o» a i e a t a i : 

E . J O H N 3 T O N & a 
R u a d o C o m m e r c i o , I S — s o b r a d o - S . P a u l o 

P A R T E O V 
n r c i / n i ' , 3 
F t i rn rcrrUdts liojr, durortco dia 

rüi (MtcSo da Compunhls Paulista 
crftn finado, 3t>.«">l farras de caté,sen 

tacros despachadas para San-
Us e 7.174 saccas, para S. Paulo. 

f / M C F , 3 
Vi reado. calmo, 
fcase, r;j400. 
Vflidas declarados, U.OOO saceas. 
Eutiadas do dia, .'Í3.S12 saceas. 
Entrada.', disde o dia I o do mez, 

Oõ.Mfi tccras. „ , . „ 
Enirodas, desde o dia 1° dc julho, 

3.«h3.:«*j saccaü. 
f l c r t , 1.7-9.310 facras. 
f e d i a , 31.848 sorcas. 
í r f fua l data de 1003: 

Entradas nesta data, 39.6M saceas. 
Entradas desde o dia 1" do mez, 

128.375 saccas. „ , 
Entradas desde o dia I o do mez de 

Julho, 3 .4 i tUlK saccas. 
Slock, 1.388.200 saceas. 
Vendas, 2U.U00 saccas. 
liase, l$ í00 . 

f s l idas: 
I r i a a Europa,003.103 
Paia os Estados-ünidos, 038.363 
Buenos-Aires, 0.870 
Hoiitcvidéo, — 
1 cr cabotagem, 2.27u 

f i u Uldeado hoje: 
Jaiilista, 20.70n saccas. 
f . Pi.ulo, íj.ti-r» eaccas. 
Cai: |o Limpo, 01 i saccas. 
í i e z , Õ07 saceas. 
I t i v , 0."i03 .'acras. 
I c t í l , 16.077. 

Ca.'t despachado (saccas), Í7.08H. 
Café embarcado (scs.), em I 2 1 . 1 0 7 . 
f ji, egual Uala de 1903: 
I)espacharam-se, 133.733. 
Emtiarcaram-se, cm |2, 11.201. 

üei íado do Hio: 
Ermadas, 1S.2J0 sacca). 
Eiii laique, 1.820. 
Mercado, estável. 

I aula ' emanai : 
Café lom, »030. 

Ktn n trcwl Itltgram tíureaux) 
l / M C S , 3 (U.uOm.i — Mercado, 

c a i r o . 
(tu! i terageJtfOO. 
I t n n.itiarlo, Si.VX). 

Car.il io, 12 9,: 2. 
Í 1 M C S , 3 (1-131.) — Mercado, es-

tável. 
ti cd crer age, f>»300. 
CcD Diissarlo, 
Í . 1 0 , 3 - l l e r r a d o , e tavel. 
CsmMo, 12 ir* 
c«fe, typo 7, 6|6fX). 
Entradas por cabotagem e barra den-

Ife, 3.7.M) tacras 

ÊTOS, 3 —Mercado, calmo. 
areraae, BliCO. 

n lísarfo, í»4 00. 
Parei i nrtleular, U 9|32. 
lDlrad«s, 53.313 saccas. 
Sahldas: 86.778 saccas nos vapores: 

fyr m e T r'Mt,_para Vovtt Tork, e Cor--

S I u v i m e n t u d o o a f ó n a S o -
r o c a h a n a 

Effcoii( j .adoscmS. Pau-
lo l.Olu saccas 

Descarregadas cm P. Cha-
vi s — » 

lia Ideadas em S. Paulo, 
paia S. P. II 3.103 > 

L'aldeadas em S. Paulo, 
para o Hio — * 

Üaldeados em Jundiahy 
para S. P. II 11» • 

— n afi 
Total 4.225 • 

m m K C l A LE CAFÉ EM 1 C 2 OE OU-
T F B I I O 

SecçOo Soro cubana. 
1 Ci(t (si carros 17.801 saccas 

Ctli (m armazéns. . . 2.035 19.036 

2 Caíi rm carros 18.1572 saccas 
Cafí em armazéns.. 1.135 20.127 

Seeçtio 1 '/nana 
I Cale rm carros 1.870 s,arcas 

Calc em armazéns. . . 1,378 0.257 

2 Café em carros 
Café em armazéns. 

2.282 saccas 
3.853 6.135 

4EERTURA DOS MERCADOS EX-
I f - íNCEIRCS EM 3 DE OUTUBRO 

DE 1604 

(Ctnimrrciai 7'elegram Bitreautí 
IIAVHE, 3 — 0 mercado abriu apenas 

estivei. Baixa de t|i. Para dezembro. 
45 1|2; para maio, 40 1|2. 

HAMBURGO, 3—0 mercado abriu 
estável. Alia de 1|1. Para dèzembro, 
37 I|l; para maio, 3 i l|i. 

l-ONDRES, 3 — 0 mercado abriu 
calmo. Inalterado. Pura dezembro, 
30|0; para ntalo, 38. 

NOVA-VORK, 3—(2. 201.1 O m«rca-
do abriu estável.Baixa de 5 a 10 
pontos. 
FECHAMENTO COS MERCADOS EX -
1 M K C E I R C S EM 3 DE OUTUBRO 

DE 1904 

IIAVRE, 3 — 0 mereaibi eeliou hon-
lem, cotai.do-j>e . dezimbro, í j 3|-t; 
maio, 10 3;1, 

HAMBURGO, 3—0 mercado fechou 
bontem, cotando-se : dezembro, 37 ; 
maio, 38. 

LONDRES, 3 — 0 mercado fechou 
Lonteni, cotando-se : dezembro, 3t>|ü, 
üutiu, 3s. 

S l e r c a d o K d e e a m i t i o 

CAMAB A ÊYNDICAL 
A Caniara Syndlcal dos Correlores 

aflixou Lonteni as seguintes tabelias: 
VU dias a vista 

Londres. 
paris 
Hamburgo ft 
Itália ti 
Portugal 
Nova-Yorlí 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 3/16 a 12 7/32. 
Contra caixa matriz 12 3/16 a 12 7/32. 

Em egual data do auno passado; 

90 dias a vista 

12 1/32 
703 
970 

11 20/32 
801 
989 
803 
373 

1.151 
20Í500 

lli. 

Londres 
Paris 
ltambiirgo. . . . 
Itália 
Portugal 
Ncva-Vork 
Soberanos 

Extremos: 
Contia banqueiros. 12 a 12 1/ 
Coiilm caixa matriz 12 a 12 1,10. 

CommunicaçOes da Praça do Com-
Uicrcio : 

Santos, 3 11.57) — Uaucaiiu, 12 
7/32; particular, 13 t/i. 

Letras, a 12 1/4. 
Mcteauo, estável. 

CAMBIO 
mo, 3 

lloras bancos 
saca m 

Bancos 
comy. Letras Mercado 

0 . 2 5 
1 0 . 3 5 

3 . 2 0 
1 . 2 5 

12 
3|10 
3; 10 
5|32 
5|32 

12 
9|32 
l|i 
7|32 
1|4 

1 2 
P 7 . 3 2 

7|32 
3 j 10 
7|32 

E s t á v e l 
A p . e s t a . 
F r o u x o 
E s t á v e l 

B O I . B A 

r.nlos 12.' 

liea1 

TBASSACÇDES I1IÍAX.1SADAS HOXTEM 
.'kj a<\/if- do Banco Commercio e In 

du-lrla, a 335$ 
80 letras da Camara de Santos (2.* 

ernissSo), a 804230 
21 letras da Caiu. de S.Carlos |3 '),a 90$ 
50 r.cçOes do li. de S. Paulo, a 111| 

3 acçfies lia C. Paulista, a 251^800 
II idéni, ideni, a 232í5u|J 
25 ideni, idem, a 25-$5m(i 
20 ldein, idem, a 25áfc500 

8 Idem, Idem, a 2528:i;K) 
17 idem, idem, a !."/i$500 
40 letras da Câmara de 

emi&sio, a 89}.'.0) 
SU idem, irlem, a 8 J» ;o i 
30 lelras do Banro Cic.iil 

(op. de 1 " ) a 46,100 
12» Idem. idem. a l " í 
81 arçõesdaC.Pauiir i J . 
20 Idem, idem, a 253® 
10 Idem, idem, ; : Í 3 
2'i Idem. Idem, a 2.'i2r 

A IIOIIA OFFltV i. 
7 letras do «•••:<•.. 

Paulo, a B785 IO 
10 acções da Cl. Paulista,» 
30 letras da Camara th << 

empréstimo), a H7if>00" 
211 idem, id 'm, a 87i500 
20 letras da Camara de Santos i2. ' 

emlssüo), a 89$500 
I C x p u r t n d o r c s 

Belaçíto dos exportadores que paga-
ram direitos durante a semana linda 
na Recebedorla de Reudas : 
Naumann Gepp 
C llellwl-' 
Th. Wllle A C 
Arbuckle 4 C 
E . Jolmston A C . . . . 
II: ,ri Rand : . 
J . W. Doane 
Ilay i l toseuhe>n. . . . . . . 
W . Bolei & C 
üeorge w . t u o o r 

II Eli: A t ; 
SI. !•'. Mac Laughlin 
II. Woltje A C 
J . Werlili A C • 
Zerrenner, lllilow 
Barbosa A C . . . 
Nossacli A C 
The El lis Itros 
A. Trommel A C 
Selinlidl Trost 
Prado, Cli \es. 
Mltllcr A C 
Kriselie 
Diversos 

H>: i7S*i : 
0:isv»!ili 
K:373ÍOO:i 
7:'i23S ' Kl 
8:700JIU5 
4: IHSSo m 
3.''i. $ '.o 
!!:Ü7|072 

Os78's5fl 
1HIJ.MII 
OOS-l'*! 
.>;iê331 

70:260$001 

Exportadores 
hoje : 
Naumann (lepp. . 
CarI l lel lwi: . . 
Ilard liai,.! . . . 
E. Jolm-lnn . . 
M I'. Mac. I.ai .-i.il 
W. Botei A li . . 
Barli .'. i A I'.. . . , 
A. Tronimel. . . 
Sclimidl Trost . . , 
Zerrenner lliilow . 
Nossack A C . . . , 
liai.Iw In 
Ilayn Hosiqiliein 
Geór. .• I'rey . . 
Prado Cliaves . 
Alves Lima . . . , 
Ildelonso Fernandes . 
M 1)1 ler A C. . . . 
Teixeira de Sousa . , 
Haplinel Sampaio , 
Antônio Botlo . . 
J. Karolin,' . . . , 
Sirianl A c . . . 
Diversos 
T. Wllle 

I t e n d i m a n l o * 
SANTOS. 3 
Recebedorla : 

Impo 
Eslai.ipiltiai 

pie pagaram direito 

3':ii.lí$77 i 
. i«:732lii:io 
. 13:62717.12 
. li:íWÜOOO 

. 12 "iOHOÍIO 
*:3">ltWf> 
5:07 U74(1 
4:188$0U.) 
3:8328)20 
0:n'>5f5Ull 

. . 2:(U4»J;iO 
1:2iMt|l80 

«01$02 I 
. 1I7I9ÜV1 

5tW$8l'i 
21.61*) 
66J li< 

8$28i 
4Í35H 
28170 
11500 
ti-r.ii 
I 8 3 n 

. 21:0811000 
l l s o a n t 

I77-.JJSV.79 
i ioé jou 

13IS1I) 

. .. .1. 

.. I{ 
apitai 

Em egual d. 
Rendeu 

Ai'audega: 
i ' - i -
Gm 
Consumo . . . . 
Esl.,ui;illlias.. 

91:925*951 
70:3 9»lK)0 
97:^68*537 
17:3871100 
42:750»180 
27:773«748 
19:893«w» 
18:5l9»í>32 
16:7' 5$.OI 
»6;70õ|)i'/ 

178:'0'l}s7o 
ita do auno pas.-ado: 

7O2:308$833 

72:0981130 
28:9911103 

. - . . . 1 : 0 9 0 1 9 8 
3 : 3 3 7 | 6 0 0 

102:5181071 
Em eguul período de 1903 : 

IK-ndeii 72:5369323 
V a l o a d e o u r a 

Taxas que vigoraram li jjo pari Vi-
les de ouro da Alíaudega. 

Londoa Banlt 12 l|l'> 
River Plate Bank 12 I|1S 
Commercio e Industria. 12 l|16 
Banco Aliemlo. 12 I|1C 
Taxa dc cobranca. . . . . 12 2|I6 

A V Í M H Í m a r i t i i n o 4 
S A L T O S , 3 

Eitlrailat 
Vapor frahcez CordiUére, de Bue-

nos-AIres e Monhvldéo, viagem 1 
dias, >m transito, 2.Í13 toneladas, a 
Antunes dos Santos. 

Sahirta : 
Para Bordeaux, com café, o vapor 

fraikíz CordilkrSe para Nova-York, 

c. lu café, o vapor inglcz Trr 
para Novit-l orU, com ea.é, o vapor 
ingli-z Ihjrmi: para Itnjaliy, com v; -
rios genéros, a escuna uaciónal II Hlf. 

Atracados: 
Armazein i, vapor in:rlez l.ririn'mm, 

vários gêneros; guard. s, t.. Sampaio 
e I'. Freitas. 

Armazém 2, vapor allein.lo (hirrien-
I .s, . a 1 ' ; guarda, Leopoldo Gama. 

Armazém 3, vapor iraucez Colônia, 
café; g.ianta, Franelscu Goe.-.. 

Armazém 1, vapor ailemíVo Cala-
briu, e 1V-; guarda, .1 Pinto Júnior. 

Armazém 4, vapor fuíilez Muorisk-
Pr/ii'-\ vários ueneros; guardas, - li. 
Júnior ' .>.. Ib-lio. 

Arn.uZfiii .'», \..[ior nacional Allilio, 
Vario- g.-iuvo-, guarda, Lobfto Júnior. 

Ar,-ii .v iu 5, vapor francez Cortlil-
ii• '. .-lu transito: guardas, M. pinto, 
r . Lopes e M. 1'ernanib's. 

Alma .-ai i'.. Vapor itllemUo C.refrld, 
cai.1; guarda, João Goulart. 

Arma/.em 9, vapor austríaco II. Ver-
jerary, ca:.'-, lacrado. 

Arm.t/ein o, vapor iu;'lez Terenre, 
cale; guarda, 1'roeoplo Moreira. 

Arrmi/.eiii II, vapor irulez lloraee, 
vários gêneros; guardas, M. Luiz e R. 
Leite. 

. M u i i i l e i t m 
SANTOS 

Vdjioref entrados 
Vapor nacional Suntos, entrado em 

8 do corrente do Rio dc Janeiro. 
AA, 1 caíxanrmas, a A. Angeraml; 

I fardo fazendas, a Liiciauo A C. EA, 1 
fardo dito, a Elias André; MAS, 2 cai-
xas fazendas, a Manoel A Sousa; TFM, 
1 caixa dito, a Jo!io M..Macedo. CD, t 
caixa livros, a Carlos Deznzo. MI-'C, 
I caixa dito, a M. IVarly; JM, 3 cai-
xas drogas, 1 caixa diversos; LHM, 
I caixa drogas; A FM, 2 ditas; JSS, 2 
diias, n Ferraz Moreira; EA O, 2 cai-
xas armarinho, a Emílio Antônio Oli-
veira; JFB, 3 caixas illlo-, a Joüo 
Fl aneis'o llitteiicourt; RSC, 2 caixas 
ferragens, Ribeiro Sanl.,3 A C.; AFC, 
8 caixas ditos, 2 laias tinta, 2 amar-
rados fumos, a Alves Kelix A C.; 
PSC, 10 caixas tinia, 5 fardos panei-
las, 1 eiicap. bacia-, a Pedro dos San-
tos A C.; CC, 1 caixa armarinho, a 
I.. A, Correia A C.; CST, 2 caixas 

achetas e cadeados, 2 barr. areias, 
a 1'orio A (i.; Santista de Tecelagem, 
J JS , t caixa fazendas, a José Jo io 
Sliarli; SC, 1 caixa e 1 fardo fazen-
das, a Slmfto Carneiro; Gl, 10 volu-
mes fruclas, a Gonçalves A Irmlo. 
EA, 1 caixa tecidos, a Elias André, 
JJ . 1 caixa livros, a Jullo Jayme de 
A una; AAF, 3 encap. malas, 1 eng. 
idem, a A. Antouio Ferreira; LM, I 
caixa cigarros, a Lourenço Martins; 
Losango, J caixas charutos, a Zerre-
iier BHIow A C. 

Transbordo do vapor Planeta. 
Da Bahia: 
J , 30 fardos tecidos, TWAC, 7 far-

dos ditos, á ordem; RRAC, 1 caixa 
charutos, a Victor Breitbaupt; S, 1 di-
to, a Silva A Sousa; FFC, 2 ditas, a 
Fontoura Ferreira A C.; ZBC, 6 cxs. 
charutos, a Zerrenner, Btllow A C.; 
diversos, l toros madeira, a Fratelli 
Pu^llsi Carbone A C.; FPC&C, 5 f a c -
cos cacao, aos BiespaüSi TWAC. li» 

laril 's tecidos, á ordem: MAC, 2 cxs. 
charutos, .- MnlIarazzoA Cliaves, DAC, 
2 cxs. charutos, n Dillim A C. 

Vapor nacional Allilio, entrado em 
2 do eorrente. 

lie Mossorií: 
S 111, OOO ianlos algoitão, 2.178.000 

kllos sal a granel, a F. Malara/.zo A 
Cia. 

Vapor nacional Mtmrhelt Prime, en-
trado hontem de Nova-Vork: 

PFAC, :.u barricas oleo de algodilo 
á ordem; GAC, 250 cxs. Ideni, a Gam 
lia A C.; GC, 2 .0 cxs. ditas; Leiteiro, 
25 barr.cas, loueini.o defumado, a or 
dem; V, t ex. balanças; (31, I engra-
dado blcyclebis, a C." P. Vlaniia A C . ; 
GC, I Vol. maeliliias e arltgos tele-
graphicos, a Guinle A ('..; ('.. 1 cx . 
pollas; JVV, 0 cxs. diversas, FIM',, 2 
cxs. azeite; AtlP, ^ cxs. velocípedes: 
13 cxs. fazendas; JV.M, 3 ixs . boti-
nas, a ordem; EUS, I ex. maehlnas, 
a Companhia Imporladora de S. Paulo; 
EI-AC, 5 cxs. diversas, II ditas arti-
gos cseriptorlo, a Lebre Filho A C.: 
OM, 2'i bar-., 300 cxs. azeite; EAC, 1 
ex. pollas, á ordem; SPR, 50 bars. 
azeile, a s . Paulo Itraz B. A C.; PR, 
100 bars. ditas; IIWAC. 3 cxs. periu-
marlas, á ordem; l.etreiros, 23 cxs. 
azeite, a Liou A C; II, 4002 pran-
xões pinho, a F. S. Ilampshire A C.; 
I.AC, 2 fardos estopa, a ordem: Ba-
ruel, 8 exs, drogas, a Baruel A C.; 
Al,. 4 exs. artigos pharmacculicox, a 
Adolplio Laves; I.MAC, 1 cx. asphal-
tlna. a l.ldgerwood Manf. A C.; AM\, 
I cx. motor ; N A C , 123, fardos 
papel para Impressão, a ordem; 
1011—10 cxs. louca esmaltada, 15 cxs. 
vidraria*, a Viriato Correia A C. ; 
'RA), 34 cxs. diversos, i ordem, Mil, 
f. CXS. cutellarla.lc exs. Unho, a Mac-
donnldo Bros A C.; ALAC, 0 volu-
mes artigos medicinae-, 1 cx. lienziua, 
a A. Le..l A r . ; FCP, 2 cxs. artigos 
de ia, a F. C. Pauly A C.; ItCAC, 5 
cxs. fazendas algodilo, a Itegoit Cres-
pi A C.; ZBAC, 50uW cxs. kerozene, a 
Zerrenner. Blllow A <;.; Diversas, 386 
peças mactiinas, 11 exs. v'..gócs, 135 
volumes iierlences, a «S. Paulo liaiI 
way C., Ld.>; CSP, 5 cxs. livros e 
Impressos, 25 bar. cimento, A ordem ; 
GAC, 88 vols. lâmpadas, globos, t in-
tas e outros, a Guinle A C.: TA, 7 
cxs. arame; ZltAC, I cx. motor a Zer-
renner, Riilow A C.; Lettrelro, 0 cxs . 
dentoj, à orilem; Lettrelro, I parote 
amostras, a Regoll Crespl A C.; (19), 
1 cx . artigos serros, a A. Rodrigues 
A- C.: I.etlreiro, 1 cx. ferragens, á or-
dem. 

I'a;/0i-ci falidos 

Vapor italiano Alticihi, para Gê-
nova ; 

saccas 
4.330 
1.198 
1.00(1 

350 
2.'» 

Vapor Enstern Prince, para Nevv-
1 ork : 

Theoilor Wille A C. . . 
Naiiinanii Gepp A C. . . 
E. Jolinslon A C. . . . 
Prado, Chaves A C. . . 
Tlie llills llros Compnny 
II. Ellls A C 
Ilard Ranil A C. . . . 
C. Ilellwlg A C . . . . 
Baldwln A C 
J. W. Boane A C . . . . 

T o t a l 11.018 
Vuiiores esperados 

Vapor allemllo Ti jura, esperado em 
1 do eorrente: 

C.MC, 5 cxs. inarhinas Impressüo, l 
ex. lápis, 1 cx . artigos borracha, I 
ex. cartas, 10 fardos papelão, 5 cxs 
papeis enveloppes, II cxs. typo, 1 
cx . fitas algo.l.lo e llnlio, a C.' Man-

London and River Plâ e Bank, Limited 
ESTABELECIDO EM I8G2 

C A P I T A L 
CAPITAL REAL1SADO 
F L N D O DF, R E S E R V A 

í 1 . 5 I W . 0 0 0 
IMII.I>|I) 

• 1.0U0.0U0 

HA LANCETE DA CUXA F I l . A I . NESTA I RAC.A F.M 3 0 DE SF.TKMHUO DE 1001 

A c t i v o 

L e t r a s descontadas 
L e t r a s a receber 
Emprést imos , contas cau-

ion.ldas fite 
C a i x a matriz, filiac.s e 

agencias 
Diversas contas 
Penhores de empreatimos 

c diversos valores . . . . 
C a i x a em moeda corren-

te no cofre do Banco 

3 I 9 . 3 7 4 S I 5 4 0 
1 . 3 6 2 - 6 1 9 . 5 7 1 0 

519-.038.S380 

3 7 2 : 3 8 2 $ 9 3 0 
8 ' J : 0 0 3 > 0 3 ü 

8.157:2731(270 

1.023.0341)050 
1 1 . 8 3 k 6 2 7 $ 4 ] 0 

r » a » 3 i v o 

Capital declarado da cai-
xa rilial 

Depositou u pni/.o l i t i . . 
Contaa correntes com '! 

aeaijuros 
Diversas contas 
Títulos em canção c de-

posito 
Letras a pagar 
Caixa matriz, l i l iaes e 

agendas 

D. Ferreira 
J. Wenrll A C . . . . 
F. Piigllsi Carbone . . 
C. H e l l w l g A C . . . . 
A. T r o m m e l A G . . . 

Para Nápoles : 
F. Marti aelli . . . . 
D. Ferreira 

Para (^atonia: 
t . M a r t i n e i l l . . . . 

Total 

io 
350 

13 

7 . 3 2 0 

S. E . oo O. 
K. Paulo, 3 de outubro de 1904. 

Pelo I.oniion and Rirer Plate Bank, Limited: 
(Asa igna . lo j—E. C . BOVVKA, ger . -nta, 

• — K . A. BI . ÍTH, p . nint . idor . 

BIÍASILIAKISCHE BWK FL1 DGllTSCfllWD 
BALANCETE DA CAIXA FII.IAL EM SM) PAI.I.O Eli 3 0 DF. SETEMHHO DE 1901 

INCU INDO O DA FII.IAL EM SANTOS 

A C T I V O 

Contas correntes garan-
t idas 

L e t r a s a receber 
L e t r a s descontadas 
L e t r a s caacionadas 
Valores caucionados . . . 
Valores d e p o s i t a d o s . . . . 
C a i x a , cm moeda cor-

rente 

8 0 i6:3001i003 
o 211:303.®.',39 

13 3 2 1 : 6 6 0 $ 0 9 0 
5.922:810$!I36 
6.487:134*020 
4.668:991$000 

5.132:698^481 

Rs. » 2 8 4 l f l 2 l y O t W 

P A S 3 I V O 

Contas correntes de mo-
vimento 

Depósitos a prazo f ixo. 
Títulos em cançAo e de-

posito e e ffeltos a re-
ceber por conta de 
terceiros 

Caixa matr iz , ca ixa fi-
lial no Rio e corres-
pondentes 

Iliversas contas 
Rs. 

7 2 I I : 3 0 1 $ 2 * 5 
3 . 0 7 0 : 8 7 0 $ 8 1 0 

20.290:272»4M 

I4.882:I42S7'} 
I 386:433«7W 

62.84l :02i í<rr 

B. E. OU O. 
Os directores, 

p u i i . c m 

É ü • ü i 

w / 

ü 

T 

derliacli . ; SF, 4 cxs. obras do 
vidro, 2 exs dito em cOres, 2 e\s. 
ulenslllos .li' pharmacla, a Selmann A 
Frola ; Cl, 1 ex. lilás de algodão, u 
Campos Irmlos ; IISVC, 3 cxs. dlver-.-is 
a llenrv Woltje A C ; Mli. 1 cx . moe-
da nlteniA, ao Braiillaulsche Bank fllr 
DeuLscliland; AIIC.M, 2 cxs. planos,a A. 
II. Castro Mendes, I, -tlreiro, 1 cx . vella, 
I cx. conservas, 50 cxs. bacalhau, a 
Amnzonas A Freire; JG, 3o saccas pi-
menta, a ordem; FS, 15 tarilos roiliu-, 
a Paulo Selimldl; FJZ, 1 cx. artigo ma-
deira, 2 cxs. obras de vidro, 1 barr. 
porcellana, á ordem; JG, 2 cxs. obras 
metal, I ex. obras madeira, 2cxs. obras 
de vidro, a F. Geriu; JDM, 1 cx. ferru-
gens, a J. Duarte Munhoz, CEWIlfi, 1 
ex. peças maehlnas, a Theoilor Wille A 
(.'.; SKII, 2 cxs. artigo papel, a Seliultz 
A Krev; CSFIi, 22 rolos arame, 8 exs 
leehail r..s, a ordem; Lctrelro, 2 e\.. 
ferragens, I cx. peças, 2 cxs. plalnos, l 
cx. pentes, 20 cxs. e 2 barr. oliras. 

(Continua) 

A 

50fk0ou5no0 
4 3 : 3 1 2 ^ 6 0 0 

1 . 1 7 9 : 6 9 6 * 6 5 0 
1.271:11011180 

8 . 1 5 7 : 2 7 3 8 2 7 0 
7H)J5$t)30 

676:010-^80 
11.83I:627¥I10 


